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1. INTRODUÇÃO 

 

Este Relatório contém uma descrição dos momentos em que estivemos nos preparando e 

exercendo a prática docente. Esses momentos consistem na observação, auxílio e regência, 

executadas na instituição de ensino Instituto Federal do Paraná acompanhando as turmas do professor 

João Cesar Maciel Valim, nos cursos Técnico em Informática e Técnico em Análises Químicas. O 

estágio foi realizado de maneiro totalmente remota, no qual era disponibilizado um link do Google 

Meet para a realização das atividades síncronas. 

Nas atividades de observação, participamos das aulas síncronas ministradas pelo professor 

regente e dos horários de atendimento ao aluno, no qual os alunos podiam tirar as dúvidas referentes 

ao conteúdo e as listas propostas pelo professor. Nas atividades de auxílio participamos do 

atendimento ao aluno, auxiliando o professor no suporte aos alunos e realizando a correção das listas 

de exercícios, em conjunto com o professor regente. 

A regência ocorreu em três contextos distintos: aulas síncronas, nas quais abordamos o 

conteúdo de Equação Linear e Sistemas de Equações Lineares; produção de videoaulas para 

complementar os conteúdos abordados nas aulas síncronas; e aulas de resolução de problemas do 

ENEM e de Vestibulares, com questões dos conteúdos trabalhados até o momento, durante os horários 

de atendimento ao aluno. 

Todas as atividades realizadas estão registradas neste texto, incluindo os planos de aula e os 

relatórios, onde descrevemos detalhadamente tudo o que foi realizado. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

O uso das tecnologias digitais e videoaulas para o ensino de matemática no 

Ensino Remoto 

Clemilton Regis Takeda Gouveia 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

clemilton.gouveia@unioeste.br 

 

Eduarda Pereira de Assis 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

eduarda.assis@unioeste.br 

 

Natalia Cristina Araújo Taques 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

natalia.taques@unioeste.br 

 

Marieli Vanessa Rediske de Almeida  

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

marieli.almeida@unioeste.br 

 

Resumo: O presente artigo trata-se de um relato de experiência do estágio 

supervisionado de um grupo de três estagiários da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná, Campus de Cascavel, do curso de Licenciatura de Matemática. Esse 

estágio foi realizado na modalidade de ensino remoto em 2021 devido a pandemia 

do COVID-19. Ressaltamos durante o trabalho o uso de tecnologias, como 

aplicativos de apoio para a criação de slides, e aplicativos que serviram para criar 

uma melhor interação dos alunos e proporcionar a possibilidade de um melhor 

aprendizado. Ademais, ressaltamos a criação e apresentação de videoaulas 

utilizadas para os momentos de aulas assíncronas. 

Palavras-chave: Ensino Remoto, Estágio Supervisionado, Videoaula, 

Aplicativos. 

 

1 Introdução 

 O Estágio Supervisionado faz parte da grade curricular dos cursos de licenciatura, conforme 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, e tem como objetivo que os licenciandos conheçam a 

organização administrativa e pedagógica das instituições de ensino de educação básica, bem como 

vivenciar a prática do ensino de Matemática. 

É importante ressaltar que um dos objetivos da formação de professores, é a oportunidade que 

a prática do estágio supervisionado proporciona, para auxiliar na atividade profissional futuramente, 

e que “Não existe docência sem discência” segundo Paulo Freire (1997). Assim, 

É preciso, sobretudo, e aí já vai um desses saberes indispensáveis, que o formando, 

desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito 

também da produção de saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 
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transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção. (FREIRE, 1997, p.12) 

No curso de Licenciatura em Matemática da Unioeste, campus Cascavel, o estágio 

supervisionado possui a particularidade de poder ser realizado em duplas ou trios. Essa possibilidade 

contribui com o caráter colaborativo da formação profissional dos licenciandos, propiciando uma 

experiência diferenciada de apoio mútuo entre os estagiários. 

A proposta curricular do estágio teve que ser reformulada devido a pandemia do COVID-19, 

sendo realizado de maneira remota, na qual os licenciandos realizaram atividades de observação, 

auxílio e regência online, de maneira síncrona e assíncrona. Cabe destacar que o ensino remoto 

emergencial se difere do ensino a distância, o primeiro utiliza a tecnologia orientada em princípios 

de ensino presencial e o segundo possui uma estrutura política e didático-pedagógica que vai além 

dos momentos síncronos e assíncronos do ensino remoto (ROCHA, 2021). 

Com a realização dos estágios de maneira remota, evidenciou-se a necessidade do uso das 

tecnologias digitais para o ensino de matemática, o que já estava contemplado no Projeto Pedagógico 

do Curso de Licenciatura em Matemática: 

Desde o início do curso, o discente deve adquirir familiaridade com o uso do 

computador enquanto ferramenta de trabalho, fazendo de sua utilização um relevante 

recurso para o ensino e a aprendizagem da Matemática, com especial atenção para a 

formulação e solução de problemas. (UNIOESTE, 2016, p. 23) 

Considerando que as tecnologias digitais assumiram papel preponderante devido ao contexto 

de pandemia, apresentaremos neste artigo as metodologias que utilizamos no Estágio Supervisionado, 

realizado na instituição de ensino Instituto Federal do Paraná - Campus Cascavel, no qual 

acompanhamos as turmas do professor João César Maciel Valim nas turmas do segundo ano do curso 

técnico em Análises Químicas e do curso técnico em Informática. Nas aulas, utilizamos a 

apresentação em Powerpoint para expor o conteúdo proposto, o aplicativo Geogebra online para 

mostrar o comportamento de gráficos, o aplicativo Nearpod para os alunos responderem perguntas 

durante a aula e, para complementar o conteúdo abordado, elaboramos videoaulas utilizando o Loom 

para gravação e publicamos no Youtube para posterior disponibilização aos alunos. 

2 Fundamentação teórica: Uso da tecnologia 

 Devido a pandemia do COVID-19 houve a necessidade de se adotar o ensino remoto 

emergencial, caracterizado como 

[...] uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento geográfico de 

professores e alunos e foi adotado de forma temporária nos diferentes níveis de 

ensino por instituições educacionais para que as atividades escolares não sejam 

interrompidas. (MORAES, 2020, p. 48). 
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Desse modo, foi necessária a utilização de computadores e celulares para que os professores 

executassem a aula e também para que os alunos pudessem acompanhá-la. Com isso, o uso das 

tecnologias digitais, que já vinha sendo bastante enfatizado nos últimos anos como uma ferramenta 

de ensino, se tornou ainda mais presente nessa modalidade. “No ensino remoto os docentes relatam 

que modelos educativos indiscriminadamente se adaptaram ao uso de ferramentas das Tecnologias 

Digitais da Comunicação e Informação (TDIC). Para permitir a transmissão de videoconferência e 

compartilhamento de tela com os estudantes” (LEITE. F; LEITE. E, 2020, p.66). 

A realização das atividades foi disposta em dois formatos: síncrono e assíncrono. O formato 

síncrono se constitui com aulas remotas, ao vivo, com horários agendados e obedecendo um 

calendário acadêmico previamente elaborado; no formato assíncrono, por sua vez, os alunos assistem 

aulas gravadas ou realizam atividades em horários diferentes das aulas com horários marcados 

(MORAES, 2020).  

Em ambos os formatos, podemos citar algumas tecnologias utilizadas, como o uso frequente 

de equipamentos como celulares e computadores (já mencionados anteriormente), além de 

plataformas como o Google Classroom, que funciona como uma sala de aula virtual. Essa plataforma 

permite que os alunos assistam as aulas e também possibilita “disponibilizar recados, materiais, 

atividades com prazo para entrega, vídeos, bem como verificar as atividades entregues, possibilitando 

o retorno através de um feedback individual para cada aluno.” (SCHWANZ; FELCHER, 2020, p.96). 

Essa modalidade de ensino, entretanto, se constituiu inicialmente como um obstáculo para os 

professores, que não faziam ideia de como manter o aluno concentrado e ter a interação dele na maior 

parte da aula síncrona:  

A aula dinâmica e participativa esperada na forma remota, revelou-se bisonha e 

emudecida, com câmeras e microfones dos estudantes desligados. A compreensão 

diversificada e contextualizada proporcionada pelas mídias digitais, manifestou-se 

com excessos de conteúdo. Afinal, nem professores, nem educandos tinham roteiros 

práticos estruturados razoáveis para acompanharem o ensino incluindo material e 

suporte pedagógico mediados pela tecnologia. (LEITE. F; LEITE E., 2020, p. 62-

63). 

Na tentativa de melhorar a interação dos alunos nos momentos de aula síncrona, alguns 

professores buscaram encontrar meios diferentes do habitual. Nesse momento, o uso das tecnologias 

de informação se fez necessário, aumentando consideravelmente seu uso na forma de diversos 

aplicativos, tais como aplicativos de quiz, nuvem de palavras, quadro compartilhado, entre outros.  

É impossível repensar o processo de ensino e aprendizagem sem o uso das 

tecnologias da informação, pois tais tecnologias já habitavam esse processo e 

paulatinamente ganhavam maior notoriedade e aplicações a cada dia. Assim, a 

pandemia apenas acelerou a inserção e amplificou sua necessidade. Fato irreversível 

e que poderá mudar os encontros presenciais pós-pandemia. (FERNANDES et al, 
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2020, p.83). 

Para ter uma noção do tipo de aplicativo que foi utilizado como ferramenta nas aulas, 

falaremos um pouco sobre algumas das diversas ferramentas tecnológicas que passaram a ser bastante 

utilizadas por professores, e que também utilizamos durante o estágio. 

• Geogebra: essa ferramenta já vinha sendo muito utilizado no escopo do ensino de 

matemática, e nos permitiu a criação de gráficos 2D e 3D, formas geométricas, pontos, retas, além de 

muitas outras funções. 

• Canva, Power point e Google Apresentações: são ferramentas que possibilitaram a 

criação e apresentação de slides, tanto para as aulas síncronas como para a gravação de vídeos. 

• Youtube: plataforma de compartilhamento de vídeos, que utilizamos para postar as 

videoaulas elaboradas para os alunos, a partir de um canal, chamado MateMatica, criado para este 

fim. 

• Google Classroom e Google Meet: aplicativos utilizados para disponibilizar material, 

realizar as aulas síncronas e as atividades de auxílio. Disponibilizamos os links para acesso aos vídeos 

pelo Classroom. 

• Nearpod: aplicativo utilizado para os alunos responderem os questionamentos durante 

as aulas síncronas, sem a necessidade de se identificarem. 

 Além desses, há muitos outros aplicativos que começaram a ser utilizados para melhorar a 

interação e aprendizado nos momentos de aula síncrona, e em alguns casos em aulas assíncronas. 

Entretanto, tendo como base a ideia de que o objetivo principal do professor é o aprendizado do aluno 

e não a utilização das tecnologias, 

[...] deve-se ter em mente que fazer uso das tecnologias sem considerar metodologias 

como resolução de problemas e investigação matemática, por exemplo, não é 

suficiente para desenvolver as aulas remotas, já que o professor tem a preocupação 

com o desenvolvimento e a compreensão dos conteúdos por parte do estudante tendo 

como foco o objeto do conhecimento e não somente a tecnologia em si. (BENCKE 

et al, 2020, p.4). 

Portanto, é muito relevante o uso das tecnologias nas aulas de matemática, para tornar as aulas 

mais interessantes e o conhecimento mais acessível para os alunos no momento de pandemia, porém 

sempre com foco no aprendizado dos alunos. 

3 Relato das atividades realizadas na regência 

Como parte da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio 

Supervisionado II, realizada no 4º ano do curso de licenciatura, as atividades de regência foram 
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desenvolvidas no Instituto Federal do Paraná (IFPR), campus Cascavel, a partir de acordo firmado 

entre a Unioeste e o IFPR para realização do estágio supervisionado. Em particular, as atividades aqui 

relatadas foram realizadas junto a duas turmas de segundo ano dos cursos técnicos em Análises 

Químicas e Informática. 

 Entre as atividades desenvolvidas na regência, destacamos a elaboração de vídeos e o uso de 

aplicativos como o Google Classroom, Power Point, Canva, Loom e o Nearpod. Utilizamos os 

aplicativos a fim de auxiliar os alunos na compreensão dos conteúdos propostos pelo professor 

regente das turmas. 

 Ao todo, durante o estágio foram realizadas 8 horas de regência, sendo 3 horas de aula 

síncrona, 3 horas de videoaulas e 2 horas disponibilizadas para aulas em que foram trabalhadas 

questões relacionadas aos conteúdos de matrizes, determinantes, equações lineares e sistemas 

lineares. Além do horário de regência, tivemos também momentos voltados para auxiliar o professor 

regente, constituindo um total de 5 horas. Foram contabilizadas, ainda, 5 horas para observação. 

Nesse relato, nos focaremos mais nos momentos da regência, ainda que os momentos voltados para 

observação e auxílio também tenham sido importantes. 

O professor regente das turmas do IFPR que acompanhamos nos apresentou a sua metodologia 

de ensino para as aulas, nos momentos síncronos costumava apresentar e explicar os conteúdos para 

os alunos, realizando a gravação para disponibilizar para estudos nos momentos assíncronos. Além 

disso, postava vídeos complementares dos conteúdos propostos, os quais selecionava entre videoaulas 

de canais do Youtube. 

 A elaboração e seleção de vídeos vem sendo um recurso muito utilizado por professores de 

Matemática no momento da pandemia, tendo esse recurso um grande potencial para o ensino, devido 

a explorar o aspecto visual e a facilidade de pausar ou retomar, caso o aluno queira analisar ou 

entender melhor algum conceito abordado. 

Durante as atividades de regência elaboramos nove videoaulas, buscamos criar vídeos com 

duração máxima de dez minutos, que não ficassem demasiadamente longos ou maçantes para quem 

fosse assistir. Os conteúdos abordados nos vídeos foram propostos pelo professor regente, sendo 

vídeos de explicação das Regra de Chió e LaPlace para calcular o determinante de matrizes de ordem 

superior a três, sobre as propriedades de determinantes, a utilização da Regra de Cramer para 

encontrar as soluções de um Sistema de Equações Lineares, entre outros. 
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Figura 1: Playlist do Youtube Regra de Cramer. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Foram criadas apresentações utilizando o layout do Canva e as ferramentas de edição do 

PowerPoint para apresentar os conteúdos propostos e foi utilizado o aplicativo Loom para a gravação 

dos vídeos. Em especial, este aplicativo permite a gravação de áudio, da imagem da tela do 

computador e da câmera de quem está gravando.  

Para disponibilizarmos os vídeos para os alunos, criamos um canal no Youtube chamado Mate 

Matica, no qual exportamos os vídeos e disponibilizamos na sala de aula online do Google Classroom. 

Figura 2: Canal de Youtube Mate Mática. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 Os aplicativos, por sua vez, foram utilizados durante a aula, com o objetivo principal de 

incentivar a interação dos alunos. O aplicativo utilizado para realizar esta interação foi o Nearpod, 

devido a isso intitulamos tais momentos como “Momento Nearpod”. Ao realizarmos alguns 

questionamentos, disponibilizamos um link para os alunos acessarem e responderem. 

Cabe salientar, que os alunos não eram obrigados a acessar o aplicativo, orientamos também 

a responderem via chat ou utilizando o microfone. No “Momento Nearpod” apresentamos a tela e 

realizamos a leitura de todas as respostas enviadas, e posteriormente, retornávamos para a 

apresentação explicando qual era a resposta correta. 
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Figura 3: “Momento Nearpod”. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Utilizamos também o aplicativo Geogebra Online para mostrar o comportamento de um 

gráfico ao trabalharmos com o conteúdo de equação linear, apresentando a representação gráfica de 

três equações para diferenciar quais eram e quais não eram equações lineares.  

A partir daqui, vamos falar um pouco sobre o processo das aulas gravadas e disponibilizadas 

para resolução de questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). As duas aulas 

disponibilizadas para trabalhar perguntas do ENEM, foram realizadas no horário disponibilizado aos 

alunos para tirarem dúvidas com o professor regente, porém o professor manteve uma sala separada 

para os alunos que optassem por tirar dúvidas com ele. As aulas foram realizadas em dois dias 

diferentes, com um total de 1 hora de aula por dia.  

Inicialmente, convidamos os alunos a participarem das aulas de resolução de problemas, 

disponibilizando antecipadamente uma lista contendo todos os exercícios que seriam trabalhados nas 

duas aulas. Cabe ressaltar que deixamos claro o intuito das aulas e que eles estavam totalmente livres 

para comparecerem ou não. Participaram destas aulas dois alunos do curso de Análises Químicas e 

um aluno do curso de Informática.  

As aulas aconteceram de modo expositivo, tendo os alunos total liberdade para interromperem 

o processo para dúvidas ou contribuições. Foram resolvidas dez questões, sendo divididos para cada 

estagiário uma quantidade determinada de questões para realizar a resolução.  
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Figura 4: Quadro elaborado para a resolução de um exercício.  

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Durante o processo, tentamos alguma interação por parte dos alunos, porém eles não 

pareceram muito à vontade. Ainda assim, percebemos que os alunos que participaram da aula 

gostaram de ver a resolução passo a passo de questões do ENEM e de vestibulares, demonstrando 

interesse e atenção nas resoluções. 

Conclusões 

 Apesar da infinidade de metodologias que poderíamos utilizar para trabalhar os conteúdos de 

matemática, devido ao curto tempo de aulas síncronas, não foi possível explorar mais aplicativos 

durante a regência. 

Acreditamos que a metodologia utilizada foi satisfatória, uma vez que, com os vídeos, os 

alunos puderam retomar os conteúdos propostos, e nos momentos de atendimento relataram que 

conseguiram entender melhor os métodos, pela facilidade de assistirem quantas vezes quisessem e 

pelos vídeos contendo exercícios, nos quais apresentamos os exemplos de utilização dos métodos. 

A utilização dos aplicativos tornou a aula mais descontraída e, com isso, os alunos tiveram 

maior liberdade para relatar as suas dúvidas e impressões referentes aos conteúdos propostos. Os 

momentos de auxílio também foram importantes, por conseguirmos conversar e explicar mais 

detalhadamente os questionamentos dos alunos. 

Concluímos que a prática do estágio supervisionado foi um momento bastante desafiador, 
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devido às adaptações em relação ao Estágio Supervisionado realizado no formato presencial, no 

entanto a experiência foi muito construtiva, nos instrumentalizando para o uso de tecnologias digitais 

no ensino da Matemática e, sem dúvidas, auxiliando no exercício da docência futuramente. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

Dados Gerais da Unidade Escolar 

Denominação: Instituto Federal do Paraná – Campus Cascavel; 

Endereço: Av. das Pombas, 2020 – Floresta – 85.814-800 – Cascavel/PR; 

Fone: (45) 3305-2100; 

Fone: (45) 99994-8103; 

E-mail: secretaria.cascavel@ifpr.edu.br ; 

Campus: Cascavel; 

Dependência Administrativa: Federal; 

Entidade Mantenedora: Governo Federal. 

 

- Horário de Funcionamento: 

• Secretaria Acadêmica: 07h30 às 21h00 

• Equipe da Biblioteca: 07h30 às 22h00 

• Equipe de Ensino: 07h00 às 21h30 

• Equipe Administrativa: 08h às 12h e das 13h às 17h 

• Equipe de Informática:   08h às 12h e das 13h às 17h 

 

Formas de ingresso  

Os cursos de Ensino Superior têm o ingresso pelo ENEM, com o programa SISU. Os cursos 

técnicos integrados para alunos que já concluíram o Ensino Fundamental, têm as seguintes formas de 

ingresso: 

I. Processo seletivo. 

II. Processo seletivo simplificado para vagas remanescentes. 

III. Convênio cultural, educacional e/ou científico e tecnológico. 

IV. Aluno especial. 

V. Transferência. 

Quanto as cotas no IFPR: 

• 45% serão de inclusão social, disponibilizadas para estudantes oriundos de escolas públicas; 

• 20% são de inclusão racial, destinadas a estudantes autodeclarados de cor preta ou parda; 

• 5% são reservadas para candidatos indígenas; 

• 30% das vagas são destinadas à concorrência geral. 

 

mailto:secretaria.cascavel@ifpr.edu.br
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Caracterização da Unidade Escolar 

O Instituto Federal do Paraná, campus Cascavel, iniciou suas atividades no ano de 2010, como 

uma Unidade Remota do campus Foz do Iguaçu, mas somente em 2014 o campus mudou-se 

definitivamente para a sede própria em um terreno de 62 mil metros quadrados doado pela Prefeitura 

Municipal de Cascavel, com a autorização de funcionamento concedida pelo Ministério da Educação 

(MEC), por meio da Portaria nº 1.074, de 30 de dezembro de 2014.  

Atualmente, o campus oferece os seguintes cursos: Técnico Integrado em Informática, 

Técnico Integrado em Análises Químicas, Licenciatura em Química, Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, Técnico Integrado em Edificações e a Especialização em Educação, 

Tecnologia e Sociedade. A Instituição possui como missão “Promover a educação profissional e 

tecnológica, pública, de qualidade, socialmente referenciada, por meio do ensino, pesquisa e 

extensão, visando à formação de cidadãos críticos, autônomos e empreendedores, comprometidos 

com a sustentabilidade”. 

 

Equipe Pedagógica da Escola 

A equipe do Instituto Federal do Paraná é formada pelo reitor Odacir Antonio Zanatta, e no 

campus Cascavel, pelo diretor-geral Luiz Carlos Eckstein, pelo Diretor de Ensino, Pesquisa e 

Extensão Marcio Luiz Modolo e pela Diretora de Planejamento e Administração Belquis Oliveira 

Meireles. 

 

Recursos Físicos e Materiais 

O IFPR campus Cascavel é formado por vários blocos. O Bloco Administrativo tem área de 

2.727,02 𝑚² e possui duas salas de aula e quatro laboratórios de robótica e informática. A instituição 

dispõe de equipamentos para produção de vídeos e atividades extraclasses, os quais são dispostos em 

um estúdio para realização das aulas EAD. Este bloco possui uma biblioteca que funciona de segunda 

a sexta-feira, das 07h às 22h. A biblioteca utiliza o software Pergamum para gerenciar o acervo, o 

qual conta com 1.661 títulos e 4.995 exemplares. 

O Bloco Didático tem área de 450,17 𝑚² possui dois laboratórios do curso de Edificações, 

sendo o de desenho técnico e de materiais, também possui o laboratório de física/química e três salas 

de aula. O Bloco Didático 2 foi inaugurado em 2019, com área de 914,29 𝑚² é composto por sete 

salas de aula amplas, possui um laboratório de química, um de biologia e um depósito de reagentes. 

O campus também possui um ginásio de esportes com área de 1.682,74 𝑚² e pode ser utilizado pelos 

alunos, servidores da instituição e a comunidade em geral.  

Para atendimento do aluno, o campus conta com áreas de atendimento psicológico, 
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pedagógico e de serviço social, os quais contam com 3066𝑚² de área para os três serviços.  

 

Recursos Humanos 

O número de servidores em exercício no campus  

Cascavel, é de quase 30 docentes que atuam no IFPR campus Cascavel, sendo que possuem títulos 

de graduação, mestrado e doutorado na área de atuação. Além disso, a equipe administrativa é 

composta por 36 Técnicos Administrativos em exercício no campus. 

 

Recursos Financeiros  

Os recursos financeiros do IFPR estão dispostos como: receitas e despesas, execução 

orçamentária, execução financeira (despesas) e diárias e passagens.  

 

Aspectos Pedagógicos e Metodológicos 

Para avaliação da aprendizagem a Resolução CONSUP/IFPR nº 50, de 14 de julho de 2017 

estabelece normas para a avaliação do processo de ensino-aprendizagem no IFPR. Instrumentos 

avaliativos podem ser: 

• seminário; 

• trabalho individual e/ou em grupo 

• teste escrito e/ou oral; 

• demonstração de técnicas em laboratório; 

• dramatização; 

• apresentação do trabalho final de iniciação científica; 

• artigo científico ou ensaio; 

• TCC; 

• relatório de estágio; 

• portfólios; 

• resenhas; 

• autoavaliação, entre outros. 

Os resultados obtidos com esses processos avaliativos devem ser classificados em A, B, C e 

D, quando a aprendizagem for PLENA, PARCIALMENTE PLENA, SUFICIENTE e 

INSUFICIENTE, respectivamente. No final do ano letivo, o aluno será aprovado se obtiver conceito 

igual ou superior a C e frequência igual ou superior a 75% de todas as horas letivas. 
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 Aspectos gerais do curso Técnico em Análises Químicas  

A disponibilização do curso se justificava conforme o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

devido a importância do profissional de química no decorrer da história e agora, pois sem a Química 

a civilização não teria atingido o atual momento científico e tecnológico.  

Há também o aumento da demanda nesta área nos últimos anos, apontando para a necessidade 

de uma profissionalização na formação em Análises Químicas, para os segmentos de produtos 

químicos industriais, produtos farmacêuticos, produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos, 

defensivos agrícolas, adubos e fertilizantes, tintas e vernizes, produtos de limpeza, fertilizantes, fibras 

artificiais e sintéticas. 

Para tanto, tem-se a oferta do curso Técnico em Análises Químicas na modalidade integrada 

ao Ensino Médio na cidade de Cascavel, no Instituto Federal do Paraná Campus Cascavel, sendo a 

primeira instituição a ofertar o curso. O curso possibilita a integração da população menos favorecida 

da cidade (região norte), oportunizando o conhecimento e especializando os indivíduos para 

preencher novas vagas de emprego no município e na região. 

Segundo o PPC, os objetivos específicos para disponibilização do curso são os seguintes: 

• Possibilitar a aquisição de habilidades através de atividades sistemáticas em laboratório de química 

e as condições para desenvolvimento das competências profissionais gerais requeridas pela área de 

química, com enfoque em análises químicas, oportunizando aos alunos a ampliação de sua esfera de 

atuação e a interação com outros profissionais;  

• Viabilizar as condições necessárias – corpo docente e técnico, equipamentos físicos e tecnológicos 

e estrutura curricular - para que os estudantes, ao término do curso possam executar as atividades em 

conformidade com as normas e procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade, economicidade 

e segurança; 

• Oportunizar um ensino estruturado a partir de princípios fundamentados em processos educacionais 

que possibilitem a construção da autonomia intelectual e o pensamento crítico na perspectiva de 

compreender as demandas do mundo atual e de promover mudanças quando necessárias ao 

estabelecimento do bem-estar econômico, social, ambiental e emocional do indivíduo e da sociedade;  

• Viabilizar as condições necessárias com vistas a que os estudantes possuam o domínio dos 

princípios e fundamentos científico-tecnológicos que precedem a sua prática diária;  

• Organizar estratégias de ensino com vistas a que os estudantes desenvolvam o interesse pela 

continuidade em estudos posteriores que elevem o grau de escolaridade e amplie sua formação 

intelectual, social e profissional. 
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Aspectos gerais do curso Técnico em Informática 

Conforme o PPC do curso, o campus Cascavel possui 3 laboratórios para utilização no curso 

técnico em Informática, o laboratório de hardware e dois laboratórios de informática com 35 

computadores cada.  

Nas últimas décadas, tem-se observado um progressivo avanço tecnológico em nossa 

sociedade e, além das grandes instituições, os computadores também estão presentes em todos os 

setores de nossa sociedade, para os mais diversos fins. Dessa forma, o curso busca possibilitar, 

mediante a apreensão dos conteúdos e das experiências vivenciadas no decorrer das atividades, o 

desenvolvimento de práticas fundamentadas e estruturadas a partir de conhecimentos e saberes 

científicos. 

O objetivo geral deste curso, conforme PPC, é oportunizar aos estudantes uma formação 

sólida, crítica e reflexiva, com vistas a possibilitar-lhes as condições necessárias para que apropriem-

se de forma qualitativa dos conhecimentos socializados nas disciplinas, levando-se em consideração 

o princípio da integralidade das dimensões técnica e humana, e tendo como intuito formar cidadãos 

emancipados, competentes para atuar como profissionais técnicos de nível médio, seguindo uma 

postura ética e política, com elevado grau de responsabilidade social, e desta forma, criando um novo 

perfil para saber, saber fazer e gerenciar atividades de especificação, projeto e implementação de 

tecnologias de computação, visando a aplicação na produção de bens, agregação de valor, serviços e 

conhecimentos. Além do objetivo geral, apresenta-se os seguintes objetivos específicos: 

• Oportunizar formação técnica e científica que capacite os estudantes a atuar nos níveis de 

assistência técnica e manutenção de computadores, desenvolvimento de aplicativos em linguagens 

procedurais e orientadas a objeto, projeto de sistemas de software utilizando ferramentas de apoio, 

desenvolvimento de aplicações dinâmicas para ambiente Web, instalação e configuração de sistemas 

operacionais e de equipamentos de redes;  

• Viabilizar as condições necessárias – corpo docente e técnico, equipamentos físicos e 10 

tecnológicos e estrutura curricular – para que os estudantes, ao término do curso possam executar as 

atividades em conformidade com as normas e procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade, 

economicidade e segurança;  

• Oportunizar um ensino estruturado a partir de princípios fundamentados em processos 

educacionais que possibilitem a construção da autonomia intelectual e o pensamento crítico na 

perspectiva de compreender as demandas do mundo atual e de promover mudanças quando 

necessárias ao estabelecimento do bem-estar econômico, social, ambiental e emocional do indivíduo 

e da sociedade;  
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• Possibilitar as condições necessárias com vistas a que os estudantes possuam o domínio dos 

princípios e fundamentos científico-tecnológicos que precedem a sua prática diária;  

• Organizar estratégias de ensino com vistas a que os estudantes desenvolvam o interesse pela 

continuidade em estudos posteriores que elevem o grau de escolaridade e amplie sua formação 

pessoal, intelectual e social. 

 

Referências  

IFPR. Instituto Federal do Paraná campus Cascavel. Disponível em: https://cascavel.ifpr.edu.br/. 

Acesso em: 28 jul. 2021. 
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4. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

Observações: 

20/04/2021 – Aula Síncrona 

23/04/2021 – Aula Síncrona 

23/04/2021 – Horário de atendimento 

26/04/2021 – Horário de atendimento 

30/04/2021 – Horário de atendimento 

Auxílios: 

03/05/2021 – Correção listas de exercícios dos alunos 

07/05/2021 – Correção listas de exercícios dos alunos 

14/05/2021 – Horário de atendimento 

Regências: 

20/05/2021 – Aula síncrona – Sistemas Lineares  

21/05/2021 – Horário de atendimento – Resolver problemas do ENEM 

23/04/2021 – Vídeo aula – Cálculo de determinante 4x4 

23/04/2021 – Vídeo aula – Propriedades de determinantes 

24/05/2021 – Horário de atendimento – Resolver problemas do ENEM 

25/05/2021 – Aula síncrona – Sistemas Lineares 

25/05/2021 – Vídeo aula – Resolver Sistema Lineares por Cramer  

27/05/2021 – Aula síncrona – Sistemas Lineares  
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5. OBSERVAÇÕES  

 

5.1 Relatório de observação da aula síncrona do dia 20/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à observação da aula síncrona ministrada pelo professor João 

César Maciel Valim para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática no dia 20 de 

abril de 2021, terça-feira, às 10 horas da manhã, com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o 

aplicativo Google Meet. Houve 57 alunos presentes na aula. 

O professor iniciou a aula com descontração, compartilhando a tela do seu computador com 

um vídeo de música, e conforme os alunos ingressaram na aula, cumprimentaram o professor. O 

professor cumprimentou os alunos e nos apresentou, explicando que acompanharíamos as aulas 

durante um período, enquanto durasse nosso estágio. 

Em seguida, apresentou os seus slides e iniciou a explicação do conteúdo proposto para a aula: 

Introdução à Matrizes. O professor mostrou que pode haver matrizes quadradas, diagonais, 

triangulares, identidades, colunas, linhas e transpostas. Durante a explicação, alguns alunos 

apresentaram algumas dúvidas sobre como diferenciar cada um desses tipos de matrizes, e o professor 

buscou sanar todas as dúvidas, retomando os conceitos nos quais os alunos tiveram dificuldades. 

O professor questionou os alunos sobre qual seria a matriz transposta de uma matriz 

transposta, e a maioria respondeu via chat que voltaria para a matriz original. Na sequência, explicou 

a diferença entre matriz simétrica e antissimétrica, que uma matriz 𝐴 é simétrica se é uma matriz 

quadrada tal que 𝐴𝑇 = 𝐴 e uma matriz 𝐴 é antissimétrica se é uma matriz quadrada tal que 𝐴𝑇 = −𝐴. 

Ao explicar igualdade de matrizes o professor realizou exemplos de aplicação direta do 

conceito. Finalizou a aula com o conteúdo de operações envolvendo matrizes, no qual apresentou um 

exemplo no contexto de uma lanchonete, referente à venda de sucos, associando o sabor e tamanho 

dos copos da bebida. 

O professor relembrou aos alunos que seria postada uma lista de exercícios, bem como o 

material de apoio da aula, sendo os slides produzidos pelo professor e utilizados na aula, a gravação 

da aula e os vídeos complementares selecionados no youtube referente ao conteúdo proposto durante 

a aula. Convidou os alunos a participarem dos momentos de atendimento, pois facilitara na resolução 

da lista de exercícios.  

Percebemos que os alunos são participativos, costumam se comunicar mais utilizando o chat 

da chamada de vídeo, no entanto buscam entender os conceitos e perguntam quando possuem alguma 

dúvida. O período das aulas é curto para a quantidade de conteúdo a serem trabalhados com os alunos, 

pois a maior parte da carga horária é constituída por atividades assíncronas.  
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5.2 Relatório de observação da aula síncrona do dia 23/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à observação da aula síncrona ministrada pelo professor João 

César Maciel Valim para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática no dia 23 de 

abril de 2021, sexta-feira, às 10 horas da manhã, com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o 

aplicativo Google Meet.  

A aula síncrona foi iniciada no horário previsto, com 41 pessoas presentes no momento, 

sendo 37 alunos, o professor regente e os três estagiários. Inicialmente, o professor deu alguns avisos 

devido ao acontecimento de um aluno entrar com uma conta do gmail em que não tinha o nome real 

e sim um nome fictício. O professor então retirou o referido aluno da sala e avisou a todos que não é 

permitida a entrada na aula online com uma conta de nome diferente do que consta nos documentos 

pessoais do aluno. Em seguida, o professor lembrou aos alunos que o atendimento na segunda-feira 

seria realizado no período das 13h30 até as 14h30. 

Dados os recados, foi abordado o conteúdo de Matriz Inversa e Determinantes, o qual foi 

apresentado por meio de slides. Iniciou-se pela definição de matriz inversa, seguida de um exemplo 

para mostrar o que acontece quando uma matriz é multiplicada pela sua inversa. 

A ∙ A−1 = A−1 ∙ A =  Identidade 

Às 10h17 a aula foi interrompida devido a mensagens aleatórias de dois alunos, levando o 

professor a intervir e advertir um dos alunos (o qual começou a conversa desagradável) de que 

mencionaria o ocorrido para a coordenação do curso. Feito isso, o professor retirou esse aluno da aula 

e continuou com o conteúdo. 

Iniciou-se, então, o conteúdo de determinantes a partir do determinante de uma matriz de 

ordem 1, seguido do determinante de matriz de ordem 2. Ao tratar do determinante de uma matriz de 

ordem 1, o professor ressaltou aos alunos que é importante não confundir essa notação com a notação 

de módulo. 

Ao apresentar o processo normal para encontrar o determinante de ordem três os alunos 

mostraram dúvidas para realizar e compreender o processo. O professor então apresentou a eles um 

método para melhor visualização e entendimento, a Regra de Sarrus.  

Durante esse momento, o professor percebeu que os próximos slides que dariam continuidade 

a aula não foram salvos com as animações da maneira correta, o que exigiu dele improviso para que 

conseguisse explicar o processo de resolução através da Regra de Sarrus, no qual o professor utilizou 

o apontador laser para mostrar cada passo do método. 

Após apresentado esse método, observamos que os alunos entenderam muito bem o processo, 
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abrindo espaço para que um aluno questionasse o professor: “Porque o professor sempre mostra o 

método mais difícil primeiro, depois mostra o mais fácil?”. Outros alunos que concordaram com o 

comentário do colega enfatizam ao professor que isso é uma “tortura”. Ao se explicar, o professor 

menciona que gosta que os alunos tenham a oportunidade de conhecer mais de um método.  

 

5.3 Relatório de observação do atendimento ao aluno do dia 23/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à observação do Atendimento ao aluno ministrado pelo professor 

João César Maciel Valim para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática no dia 

23 de abril de 2021, sexta-feira, às 13 horas e 30 minutos, com a duração de uma 1 hora aula, 

utilizando o aplicativo Google Meet. 

O horário de atendimento ocorre com a disponibilização do link de acesso a sala do Google 

Meet no Classroom, e os alunos que tiveram dúvidas nos conteúdos e nas listas de exercícios acessam 

a sala de aula online. 

O professor nos explicou que geralmente os alunos comparecem mais nos atendimentos 

próximos a data de entrega das listas de exercícios, e que neste horário, além de realizar o atendimento 

as turmas do segundo ano, ele realiza também o atendimento à turma do primeiro ano do curso de 

Edificações, devido a isso podendo demorar para responder os alunos.  

Três alunos compareceram no atendimento. Uma aluna do curso de Análises Químicas 

explicou que estava resolvendo as listas, e que no próximo atendimento participaria para conferir as 

suas respostas. Um aluno permaneceu na sala sem se comunicar com o professor. 

Uma aluna do curso de Informática apresentou dúvidas em alguns exercícios das listas de 

Matrizes e Determinantes. Na primeira questão, sobre a existência da matriz inversa das matrizes 

fornecidas, o professor relembrou a aluna do método para encontrar a matriz inversa: dada uma matriz 

quadrada 𝐴, de ordem 𝑛, se 𝑋 é uma matriz tal que 𝐴𝑋 = 𝐼𝑛, então 𝑋 é denominada matriz inversa de 

𝐴 e indicada por 𝐴−1. Após a explicação ela conseguiu responder esta questão. 

A aluna também apresentou dúvidas em questões de multiplicação de matrizes. O professor 

então pediu para ela compartilhar a tela com a resolução da referida questão e explicou novamente o 

processo de multiplicação, auxiliando-a na interpretação textual para a resolução de uma questão da 

lista. 

A última dúvida da aluna foi referente ao cálculo do determinante de uma matriz 5 × 5, e o 

professor pediu para explicarmos esta questão para ela. Explicamos que esta matriz possuía uma 

característica diferente, pois se tratava de uma matriz triangular, e poderia ser resolvida utilizando 

uma propriedade de determinantes: o determinante é dado apenas com a multiplicação dos elementos 
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da diagonal da matriz.  

Percebemos que o atendimento é importante e auxilia os alunos que desejam entender melhor 

a disciplina de matemática, pois neste momento conseguimos dar uma atenção individualizada aos 

alunos, tornando a aprendizagem mais significativa. 

 

5.4 Relatório de observação do atendimento ao aluno do dia 26/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à observação do horário de atendimento disponibilizado pelo 

professor João César Maciel Valim para as turmas de Análises Químicas e Informática no dia 26 de 

abril de 2021, segunda-feira entre as 13:30 e 14:30. O intuito do horário de atendimento é que os 

alunos possam tirar possíveis dúvidas sobre o conteúdo da aula e a lista de exercícios que precisam 

entregar como forma de avaliação. 

No início do horário de atendimento apenas uma aluna estava presente. Para que ela 

conseguisse tirar suas dúvidas, enviou ao professor pelo e-mail sua lista de exercícios resolvida. O 

professor então abriu a lista da aluna e compartilhou sua tela para que todos pudessem acompanhar. 

Essa aluna fez o processo de conferir todas as questões da lista juntamente com o professor para que 

ele pudesse ajudá-la em momentos que não havia entendido ou tinha se equivocado. 

A aluna se confundiu com alguns cálculos básicos, mas mostrou bom conhecimento 

relacionado a operações com matrizes. O professor sugeriu que ela já iniciasse a resolução da próxima 

lista que precisava ser entregue, ao que a aluna mencionou que já havia começado, e que faltava 

apenas um exercício, no qual a matriz havia sido escrita errada, impossibilitando a resolução.   

A aluna terminou de tirar suas dúvidas da lista 2 que precisava ser entregue antes da aula do 

dia 27 e então saiu da sala, retornando alguns minutos depois, para sanar dúvidas referentes à lista 3, 

que ela havia acabado de fotografar.  

Durante todo esse horário de atendimento a aluna esteve presente, sendo a única durante toda 

a hora de atendimento. 

 

5.5 Relatório de observação do atendimento ao aluno do dia 30/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à observação do horário de atendimento disponibilizado pelo 

professor João César Maciel Valim para as turmas de Análises Químicas e Informática no dia 30 de 

abril de 2021, sexta-feira, entre as 13h30 e 14h30. O intuito do horário de atendimento é que os alunos 

possam tirar possíveis dúvidas sobre o conteúdo da aula e a lista de exercícios que precisam entregar 



30 

 

como forma de avaliação. 

Durante esse atendimento os alunos entraram para tirar dúvidas sobre as Listas de Exercícios 

2 e 3 fornecidas pelo professor. No início do horário de atendimento apenas uma aluna estava 

presente, porém durante o período de uma hora, 4 alunos entraram para tirar suas dúvidas. 

 Inicialmente, uma aluna pediu ajuda na resolução do problema 10 da lista 2, que consistia em 

uma soma de 40 matrizes. Ela apresentou dúvidas sobre a forma como havia chegado à solução e se 

a solução estava correta. Após sanar as dúvidas da aluna na lista 2, ela pediu para que a ajudássemos 

a entender as questões 1 e 4 da lista 3. Nessas duas questões o professor regente – que permanecia 

em dois horários de atendimentos ao mesmo tempo – permitiu que ajudássemos a aluna, enquanto ele 

tirava dúvidas de alunos na outra sala aberta do Google Meet. 

A questão 1 consistia em determinar as matrizes inversas de duas matrizes dadas. A aluna 

conseguiu encontrar a matriz inversa de uma das matrizes, porém apresentou dificuldades ao fazer 

isso na segunda matriz, uma vez que o resultado do determinante não era zero, mas ela havia se 

esquecido se esse fator resultava na não existência da matriz inversa.  

A questão 4, por sua vez, consistia em um problema que apresentava uma pesquisa sobre o 

peso e idade de crianças de uma cidade. O problema exibia uma matriz de ordem 3 que apresentava 

os dados, além de conter uma incógnita 𝑥 na terceira coluna. Nesse problema a aluna não havia 

entendido como iniciar a resolução, sendo necessário explicarmos o raciocínio envolvido no problema 

desde o início. Durante a explicação, a estagiária Natalia compartilhou a tela para que pudesse ler o 

problema, porém não foram utilizados nenhum tipo de suporte para que a aluna tivesse uma melhor 

visualização do processo. Tal suporte, embora importante, não pareceu ser necessário, já que a aluna 

pareceu compreender a resolução somente com a explicação fornecida.  

O segundo aluno a entrar no atendimento tirou dúvidas sobre a questão 5 da lista 3 que 

consistia em uma matriz 5 × 5. Nessa questão, o aluno não sabia como encontrar o valor de x que 

estava presente na matriz a partir dos dados fornecidos pelo problema, que era o determinante dessa 

matriz. Pedimos para o aluno relembrar as propriedades, a regra cramer e LaPlace, explicamos que 

foram postados vídeos sobre como utilizar cada um dos métodos e caso tivesse dúvidas poderia 

retornar para explicarmos.  

O terceiro aluno já ingressou no atendimento reclamando sobre o fato de ter enviado e-mails 

com dúvidas ao professor, sem nenhum retorno do mesmo. O professor mencionou que não havia 

recebido nada desse aluno, compartilhando a tela de seu computador na aba de e-mails para provar o 

que havia mencionado. Feito isso, o docente pediu para que o aluno checasse se não havia 

encaminhado para um e-mail com algum erro. Logo após esse esclarecimento o aluno pediu ajuda no 

problema 1 da lista 3. Como esse aluno não estava presente quando explicamos como resolver o 
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problema 1, o professor explicou todo o processo para que o aluno entendesse. Ao contrário do aluno 

anterior, esse não havia conseguido encontrar a matriz inversa de nenhuma das duas matrizes 

constantes no problema.  

A quarta e última aluna entrou já com as listas finalizadas, precisando somente tirar dúvidas 

sobre o processo de resolução da questão 8 da lista 3. Ela compartilhou sua tela para mostrar o que já 

havia feito e perguntar se estavam corretos os resultados aos quais havia chegado. A questão 8 

consistia em encontrar o determinante de uma matriz de ordem 4, explicamos que a forma mais fácil 

de resolver era utilizando as propriedades, pois essa matriz tinha duas colunas proporcionais, com 

isso o determinante é igual a 0. 
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6. AUXÍLIO 

 

6.1 Relatório de auxílio da correção das listas do dia 03/05/2021 (2 horas-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de auxílio na qual realizamos a correção das listas 

de exercícios dos alunos, junto com o professor João César Maciel Valim, das turmas do segundo ano 

dos cursos de Análises Químicas e Informática no dia 03 de maio de 2021, segunda-feira às 13 horas 

e 30 minutos, com duração de duas horas aula, utilizando o aplicativo Google Meet. 

O professor João nos explicou que realizaríamos a correção da segunda lista de exercícios, e 

que as atividades eram postadas no Google classroom, geralmente fotos, e ele costumava deixar 

comentários sobre os aspectos nos quais os alunos deveriam ter mais atenção. Conversamos com o 

professor para definirmos quais conceitos iríamos utilizar para a correção das atividades, para todos 

corrigiram igualmente. Dividimos cada turma para duas duplas de corretores, Régis e Natália para a 

turma de Análises Químicas e o professor João e Eduarda para a turma do Técnico em Informática, 

já estabelecendo que na próxima correção haveria troca das turmas entre as duplas, para que todos 

observassem as duas turmas.  

A correção mostrou-se mais difícil do que a feita de forma tradicional, pois os alunos tiravam 

fotos com os celulares das atividades realizadas em seu caderno, e as postavam na plataforma, alguns 

postavam num arquivo único, outros em vários, as imagens tinham as mais diversas qualidades, 

variando de uma boa visualização para a péssima. Era comum termos muitas imagens rotacionadas, 

que dependiam de uso de programas para estabelecer o sentido correto e haviam até alunos que 

postavam suas tarefas em apresentações de slides bastante caprichadas. 

Percebemos diversas cópias de trabalhos, ao que o professor nos orientou que nada havia a 

ser feito, afinal, não teríamos como questionar a autenticidade do trabalho no presente momento. Era 

comum alguns blocos de atividades semelhantes, contendo até reprodução de erros de grafia de outros 

trabalhos.  

De modo geral, havia alguns trabalhos que mostravam praticamente nenhum aprendizado de 

conteúdo, alguns com nota máxima ou próxima disso, e outros dentro de médias normais de bom 

aprendizado. Porém, todo o ensino remoto, a forma de avaliar as atividades, mostrou que ficou 

extremamente difícil para qualquer docente estabelecer as reais necessidades pedagógicas de seus 

alunos e afinal, se o objetivo didático foi apresentado, porque qualquer trabalho além de cópia de 

trabalhos de colegas, muito provavelmente, também ocorreu com cópia de material disponível na 

internet. Não era difícil perceber isso pela semelhança de resoluções com as disponíveis em sites 

populares de dúvidas escolares. Apesar da correção ser realizada no horário de atendimento, os alunos 
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em geral não procuraram o atendimento, e o professor explicou que a procura ocorria quando tinham 

listas ou atividades para realizarem. 

 

6.2 Relatório de auxílio da correção das listas do dia 07/05/2021 (2 horas-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de auxílio na qual realizamos a correção das listas 

de exercícios dos alunos, junto com o professor João César Maciel Valim, das turmas do segundo ano 

dos cursos de Análises Químicas e Informática no dia 07 de maio de 2021, sexta-feira às 13 horas e 

30 minutos, com duração de duas horas aula, utilizando o aplicativo Google Meet. 

O professor João nos explicou que a correção das atividades ocorreria de forma similar à que 

realizamos na segunda-feira dia 03/05/2021, e nesta aula corrigiríamos a terceira lista de exercícios. 

Auxiliamos na elaboração destas listas e, devido a isso, o professor pediu para conferirmos as nossas 

resoluções para corrigirmos as questões igualmente. 

Dividimos cada turma para duas duplas de corretores, Régis e Natália para a turma de Técnico 

em Informática e o professor João e Eduarda para a turma de Análises Químicas, conforme foi 

estabelecida a troca das duplas da aula anterior. 

Nesta correção tivemos as mesmas dificuldades referentes a qualidade das fotos postadas 

pelos alunos e atividades exatamente iguais. Em uma determinada questão, um grupo de dez alunos 

copiaram até mesmo um círculo para destacar um item, que era desnecessário para a resolução da 

questão. As questões que propusemos foram elaboradas a partir dos livros didáticos e não tinham a 

resolução na internet. 

Questionamos o professor sobre os alunos que não entregaram as atividades ou entregaram 

atrasadas, e ele explicou que no ano anterior, devido ao início da pandemia e adaptação às atividades 

remotas, foram flexíveis com as datas de entrega das atividades. Com isso, até o final do ano havia 

alunos entregando as primeiras listas de exercícios, e agora os professores estavam mais rigorosos 

com os prazos. No caso das entregas com até duas semanas de atraso, seria descontada a nota; com 

atraso maior, não seria considerada a entrega. 

Após a correção, socializamos nossas impressões referentes às duas listas de exercícios, 

percebendo que os alunos tiveram mais dificuldade na terceira lista do que na segunda, o que refletiu 

no desempenho deles. Os alunos da turma de Análises Químicas apresentaram os trabalhos com mais 

capricho, o que podia ser observado, também por serem os que mais procuram o horário de 

atendimento para tirarem as dúvidas. A experiência de corrigir os exercícios desta maneira foi bem 

relevante e importante para entendermos melhor como é ensinar neste período de pandemia. 
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6.3 Relatório de auxílio do atendimento ao aluno do dia 14/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de auxílio do Atendimento ao aluno, ministrado pelo 

professor João César Maciel Valim, para as turmas do segundo ano dos cursos de Análises Químicas 

e Informática no dia 14 de maio de 2021, sexta-feira às 13 horas e 30 minutos, com duração de uma 

1 hora aula, utilizando o aplicativo Google Meet. 

O horário de atendimento ocorre com a disponibilização do link de acesso a sala do Google 

Meet no Classroom, e os alunos que tiveram dúvidas nos conteúdos e nas listas de exercícios acessam 

a sala de aula online.  

O professor João nos explicou que como já havia passado a data de entrega das listas de 

exercícios, seria provável que fosse pequena a procura pelo atendimento. No entanto, alguns alunos 

que ficaram em recuperação, poderiam o acessar o atendimento para estudarem para esta prova. 

Explicou-nos também que os alunos do primeiro ano do curso de Edificações tinham um trabalho 

pendente, e devido a isso, o professor ficaria na maior parte do tempo presente na sala de aula online 

desta turma, cabendo a nós chamá-lo caso fosse necessário. 

Apenas um aluno, do curso de Informática, acessou a aula as 13 horas e 50 minutos e nos 

pediu para explicarmos uma questão da lista de exercícios do conteúdo de determinantes. Ao 

pedirmos a ele que compartilhasse sua resolução conosco, percebemos que o aluno utilizou o método 

de Sarrus para encontrar o determinante de uma matriz 4 × 4, e lhe explicamos que não é possível 

encontrar o resultado utilizando a Regra de Sarrus, já que ele é um método ou esquema de 

memorização para encontrar o determinante de uma matriz 3 × 3. Explicamos, também, que o aluno 

poderia utilizar o método de Laplace ou a Regra de Chió. 

Explicamos para o aluno brevemente quais seriam os passos para utilizar Laplace e a Regra 

de Chió, e que gravamos vídeos explicando detalhadamente cada um desses métodos, com a resolução 

de exemplos do cálculo dos determinantes. Disponibilizamos os links dos vídeos para o aluno assistir, 

ele nos agradeceu e relatou que tentaria responder à questão. 

Percebemos que o atendimento é importante e ajuda os alunos que querem entender melhor a 

disciplina de matemática, pois neste momento conseguimos dar uma atenção individualizada ao 

aluno, tornando a aprendizagem mais significativa. Nos atendimentos conseguimos retomar conceitos 

e conteúdos sobre os quais os alunos possam ter ficado com dúvidas durante as aulas. 
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7. REGÊNCIA 

 

 

7.1 Regência – Aula Síncrona 

 

 

7.1.1 Plano de aula regência – Aula síncrona – 20/05/2021 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Conhecer um sistema de equações lineares. 

 

Objetivos Específicos: 

Identificar e resolver uma equação linear. 

Conhecer e classificar sistemas de equações lineares de acordo com suas características. 

 

Conteúdos:  

Equação Linear, Sistema de Equações Lineares.  

 

Recursos Didáticos: 

Slides, Nearpod. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula apresentando para os alunos um problema relacionado ao lanche na 

cantina da escola. 

PROBLEMA: Eduarda lanchou na cantina da escola, ela gastou R$ 14,00 para comprar 2 

sucos, 1 salgado e 2 chocolates. Qual o preço do suco, do salgado e do chocolate?  

Para resolver o problema apresentaremos as seguintes imagens (Figuras 1 e 2) para os 

alunos nos slides: 
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Figura 5: Pedidos da Eduarda 1. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Figura 6: Pedidos da Eduarda 2. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Explicaremos que podemos substituir as imagens por incógnitas, relacionando cada letra 

com o seu alimento correspondente. Chamando de 𝑥 o preço do suco, 𝑦 o preço do salgado e 𝑧 o 

preço do chocolate, temos: 

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14 

Na sequência, definiremos uma equação linear como toda equação do tipo: 

𝑎1𝑥1 + 𝑎2𝑥2 + 𝑎3𝑥3 +⋯+ 𝑎𝑛𝑥𝑛 = 𝑐 

Onde: 

𝑎1, 𝑎2, 𝑎3, … , 𝑎𝑛: coeficientes reais, não nulos 

𝑥1, 𝑥2, 𝑥3, … , 𝑥𝑛: são as incógnitas  

𝑐: termo independente 

Em seguida, apresentaremos duas soluções para a equação linear do início da aula. 

Explicaremos que essa equação pode ter mais de uma solução. Substituiremos os valores para 

comprovar que são soluções da equação linear. 

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14 

Primeira solução: (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (5,2,1) 

2 ∙ 5 + 1 ∙ 2 + 2 ∙ 1 = 14 

Segunda solução: (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (3,4,2) 

2 ∙ 3 + 1 ∙ 4 + 2 ∙ 2 = 14 

Após o problema, apresentaremos três exemplos e pediremos para responderem se cada 

exemplo é uma equação linear, utilizando o aplicativo de respostas Nearpod, o chat e o áudio da 

sala, deixando-os livres para escolher a maneira de se comunicar. 

Exemplos: 
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a) 𝑥2 + 3𝑦 − 𝑧 = 7 

b) 𝑥 −
1

𝑦
= 3 

c) 2𝑥 + 3𝑦𝑧 = 0 

Explicaremos que esses exemplos não são equações lineares, na sequência mostraremos  no 

Geogebra 3D: 

a) Porque apresenta uma incógnita (𝑥) com expoente diferente de 1. 

b) Porque tem uma incógnita (𝑦) em denominador. 

c) Porque contém um termo (3𝑦𝑧) com mais de uma incógnita. 

Para iniciarmos a abordagem de sistemas lineares, retomaremos o exemplo apresentado no 

início da aula. Agora, Eduarda chama alguns amigos para lancharem com ela. 

PROBLEMA 2: Eduarda, Natalia e Régis lancharam na cantina da escola. Eduarda gastou 

R$ 14,00 para comprar 2 sucos, 1 salgado e 2 chocolates. Com R$15,00, Natalia comprou 1 suco, 2 

salgados e 2 chocolates, enquanto, com R$ 17,00, Régis comprou 1 suco, 2 salgados e 3 chocolates. 

Qual o preço do suco, do salgado e do chocolate? 

Para resolver o problema apresentaremos a imagem (Figura 3) para os alunos nos slides. 

Figura 7: Sistema linear dos pedidos da Eduarda, Natalia e Régis. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Explicaremos que podemos substituir as imagens por incógnitas para encontrar a solução, 

relacionando cada letra com o seu alimento correspondente. Chamaremos de 𝑥 o preço do suco, 𝑦 o 

preço do salgado e 𝑧 o preço do chocolate.  

{

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

Mencionaremos que as equações lineares apresentadas acima representam um sistema de 

equações lineares, definindo na sequência um sistema linear. 
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Um sistema linear de 𝑚 equações com 𝑛 incógnitas, também indicado por sistema linear 

𝑚 × 𝑛 (lê-se: “𝑚 por 𝑛”), é representado por um conjunto de equações lineares do tipo: 

{
 
 

 
 

𝑎11𝑥1 + 𝑎12𝑥2 + 𝑎13𝑥3 +⋯+ 𝑎1𝑛𝑥𝑛 = 𝑐1
𝑎21𝑥1 + 𝑎22𝑥2 + 𝑎23𝑥3 +⋯+ 𝑎2𝑛𝑥𝑛 = 𝑐2
𝑎31𝑥1 + 𝑎32𝑥2 + 𝑎33𝑥3 +⋯+ 𝑎3𝑛𝑥𝑛 = 𝑐3
     ⋮             ⋮                  ⋮                       ⋮           ⋮

𝑎𝑚1𝑥1 + 𝑎𝑚2𝑥2 + 𝑎𝑚3𝑥3 +⋯+ 𝑎𝑚𝑛𝑥𝑛 = 𝑐𝑚

 

Em seguida, retomaremos uma solução do sistema de equações lineares sobre os lanches da 

cantina da Eduarda, da Natalia e do Régis. 

{

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

Solução: (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (3,4,2) 

{
2 ∙ 3 + 1 ∙ 4 + 2 ∙ 2 = 14
1 ∙ 3 + 2 ∙ 4 + 2 ∙ 2 = 15
1 ∙ 3 + 2 ∙ 4 + 3 ∙ 2 = 17

 

Após o exemplo, explicaremos que um sistema de equações lineares pode ser homogêneo, 

quando todos os coeficientes independentes são nulos. Apresentaremos um exemplo de sistema 

homogêneo.  

{

𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 0
3𝑥 + 4𝑦 − 𝑧 = 0
2𝑥 + 3𝑦 − 3𝑧 = 0

 

Utilizando o Nearpod, perguntaremos se existe algum sistema linear homogêneo que não 

tenha, pelo menos, uma solução.  

Resposta esperada: O zero é solução para todo sistema de equações lineares homogêneo. 

Após responderem, explicaremos que todo sistema linear tem a solução em que todas as 

incógnitas são iguais a 0. Retomando o exemplo anterior temos (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (0,0,0), ou seja: 

{
0 + 1 ∙ 0 + 2 ∙ 0 = 0
3 ∙ 0 + 4 ∙ 0 − 0 = 0
2 ∙ 0 + 3 ∙ 0 − 3 ∙ 0 = 0

 

Explicaremos que um sistema pode ser classificado em possível e determinado, possível e 

indeterminado ou impossível. 

O sistema possível e determinado tem uma única solução. 

{
3𝑥 − 4𝑦 = −5
2𝑥 + 𝑦 = 4

 

O sistema possível e indeterminado tem infinitas soluções. 

{
𝑥 + 𝑦 = 4
2𝑥 + 2𝑦 = 8

 

O sistema impossível não tem nenhuma solução. 
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{
𝑥 + 𝑦 = 1
𝑥 + 𝑦 = 7

 

Avaliação 

Realizaremos a avalição desta aula por meio de uma Lista de exercícios sobre Equações 

Lineares e Sistemas de Equações lineares (Anexo 1), disponibilizada para os alunos via Classroom 

com o prazo máximo de entrega sendo 31/05/2021. A nota atribuída para esta lista de exercício 

comporá a média bimestral. 

 

Referências 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

SILVA, Claudio Xavier; BARRETO, Benigno. Matemática aula por aula. São Paulo: FTD, 2005. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau; FERNANDEZ, Vicente Paz; SOARES, Elizabeth. Matemática Ensino 

Médio. São Paulo: Scipione, 2000. (Coleção Novos Tempos) 
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Anexo 1: 

Lista de exercícios sobre Equações Lineares e Sistemas de Equações lineares. 

Professores: Clemilton, Eduarda e Natalia. 

 

1. Em cada uma das afirmações, verifique se é verdadeira (V) ou falsa (F), justificando a resposta 

dada. 

a) (F) O terno ordenado (1,3,4) é solução do sistema {
−𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = −2
4𝑦 − 2𝑧 = 0

 

b) (V) 5𝑥 + 𝑦𝑧 = 3 não é uma equação linear. 

c) (V) Um sistema possível e determinado só tem uma solução. 

d) (V) Um sistema possível e indeterminado possui infinitas soluções. 

e) (V) Um sistema impossível não possui solução. 

f) (V) O par ordenado (3,5) é solução da equação −3𝑥 + 2𝑦 = 1. 

g) (F) O sistema linear homogêneo {
3𝑎 + 2𝑏 + 𝑐 = 0
𝑎 + 2𝑏 + 3𝑐 = 0
5𝑎 + 6𝑏 + 7𝑐 = 0

 não possui solução. 

 

2. Verifique se o par (3,
3

2
) é solução comum das equações lineares 𝑥 − 3𝑦 = 1 e 𝑥 + 3𝑦 = 5. 

Resolução: 

(3,
3

2
) 

𝑥 − 3𝑦 = 1 

3 − 3 (
3

2
) = 1 

3 −
9

2
= 1 

−
3

2
≠ 1 

 

𝑥 + 3𝑦 = 5 

3 + 3 (
3

2
) = 5 

3 +
9

2
= 5 

15

2
≠ 5 
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Logo, o par ordenado (3,
3

2
), não é solução para nenhuma das equações lineares. 

 

3. Determine 𝑘 de modo que o par (3, 𝑘2) seja solução das equações 2𝑥 + 3𝑦 = 9 e 𝑥 − 4𝑦 = 𝑘. 

Resolução: 

(3, 𝑘2) 

 

2𝑥 + 3𝑦 = 9 

2(3) + 3(𝑘2) = 9 

6 + 3𝑘2 = 9 

3𝑘2 = 9 − 6 

3𝑘2 = 3 

𝑘2 = 1 

𝑘 = ±1 

Para 𝑘 = ±1, o par ordenado (3, 𝑘2) é solução para 2𝑥 + 3𝑦 = 9. 

 

𝑥 − 4𝑦 = 𝑘 

3 − 4(𝑘2) = 𝑘 

−4𝑘2 − 𝑘 + 3 = 0 

Utilizando a fórmula resolutiva para equações de segundo grau tem-se: 

−𝑏 ± √𝑏2 − 4𝑎𝑐

2 − 𝑎
 

Sendo, 𝑎 = 4, 𝑏 = −1 𝑒 𝑐 = 3, temos: 

−(−1) ± √(−1)2 − 4 ∙ (−4) ∙ 3

2 ∙ 4
 

−(−1) ± √49

2 ∙ 4
 

1 ± 7

8
 

1 + 7

8
= 1 

1 − 7

8
= −

3

4
 

Para 𝑘 = 1, o par ordenado (3, 𝑘2) é solução para 2𝑥 + 3𝑦 = 9. Para 𝑘 = −
3

4
 o par 

ordenado (3, 𝑘2) não é solução para 2𝑥 + 3𝑦 = 9. 
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4. As retas 𝑟 e 𝑠 são, respectivamente, as representações gráficas das equações: 

𝑚𝑥 − 2𝑦 = 2 

𝑥 + 𝑛𝑦 = 6 

Determine 𝑚, 𝑛 e as coordenadas de 𝑃. 

Figura 8: Gráfico problema quatro. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Resolução: 

A coordenada (2,0) pertence a reta 𝑟, logo 

𝑚𝑥 − 2𝑦 = 2 
2𝑚 − 2(0) = 2 

2𝑚 = 2 

𝑚 = 1 

Logo a reta 𝑟 é 

1𝑥 − 2𝑦 = 2 

A coordenada (0,1) pertence a reta 𝑠, logo 

𝑥 + 𝑛𝑦 = 6 
0 + 𝑛(1) = 6 

1𝑛 = 6 

𝑛 = 6 

Logo a reta 𝑠 é 

𝑥 + 6𝑦 = 6 

Com isso termos o seguinte sistema de equações lineares: 

{
𝑥 − 2𝑦 = 2
𝑥 + 6𝑦 = 6

 

Subtraindo a primeira equação na segunda equação: 

−2𝑦 − 6𝑦 = −4 

−8𝑦 = −4 

𝑦 =
1

2
 

Substituindo o valor de 𝑦 =
1

2
 na segunda equação: 

𝑥 + 6𝑦 = 6 

𝑥 + 6 ∙
1

2
= 6 
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𝑥 + 3 = 6 

𝑥 = 3 

 

 

Pontanto a coordenada do ponto 𝑃 é (3,
1

2
). 

 

5. Classifique os sistemas lineares em possível e determinado, possível e indeterminado ou 

impossível. 

a) {
3𝑥 − 4𝑦 = −5
2𝑥 + 𝑦 = 4

 

Resolução: O sistema possível e determinado, pois possui uma única solução. 

b) {
𝑥 + 𝑦 = 4
2𝑥 + 2𝑦 = 8

 

Resolução: O sistema possível e indeterminado, pois possui infinitas soluções. 

c) {
𝑥 + 𝑦 = 1
𝑥 + 𝑦 = 7

 

Resolução: O sistema impossível, pois não tem nenhuma solução. 

 

7.1.1.1 Relatório da regência do dia 20/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se a Regência da aula síncrona ministrada pelos estagiários 

Clemilton, Eduarda e Natalia para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática do 

professor João César Maciel Valim, no dia 20 de maio de 2021, quinta-feira, às 10 horas da manhã, 

com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o aplicativo Google Meet. Houve 46 alunos presentes 

na aula. 

Iniciamos a aula nos apresentando para os alunos e explicando que a dinâmica da aula 

continuaria conforme as aulas do professor regente. A estagiária Natalia iniciou o conteúdo de 

Equação Linear com uma situação problema referente a compra de salgado, suco e chocolate. Com 

intuito de explicar o que é uma equação linear, mostramos também como é a solução de uma equação 

linear. 

A estagiária Eduarda questionou os alunos se entenderam e se conseguiriam diferenciar o que 

é ou não uma equação linear. Para isso, foi disponibilizado um link de acesso ao aplicativo Nearpod, 

no qual foram apresentados três exemplos de equações para os alunos opinarem. Explicamos que 

poderiam responder também utilizando o chat ou o microfone da sala de aula online.  

A maioria dos alunos utilizaram o aplicativo e responderam apenas que não eram equações 

lineares. Uma aluna respondeu separadamente cada item e buscou justificar as suas respostas, 

conforme a imagem abaixo. 
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Figura 9: Respostas no Nearpod. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

A estagiária Eduarda realizou a leitura de todas as respostas dos alunos e explicou cada 

alternativa, utilizou o aplicativo Geogebra para mostrar o gráfico das equações. Na sequência, 

retomou o problema da lanchonete utilizando três equações e definindo sistema de equações lineares. 

A seguir, mostrou como resolver o sistema utilizando uma solução dada. 

O estagiário Clemilton explicou o que é um sistema de equações lineares homogêneo e 

utilizou o aplicativo Nearpod para questionar se um sistema homogêneo poderia não possuir solução. 

Uma aluna questionou se estava considerando os números complexou ou reais, e Clemilton explicou 

que consideramos apenas os números reais. Diminuiu a participação dos alunos neste momento por 

meio da utilização do Nearpod. Alguns responderam por meio do chat, que o sistema possui solução. 

No entanto, não concluíram qual seria esta solução.  

Clemilton explicou que 0 é solução para todo sistema homogêneo e continuou apresentando 

as classificações de sistemas de equações lineares, mostrando exemplos de cada uma delas. 

Explicamos que na próxima aula retomaríamos as classificações e continuaríamos com os conteúdos 

sobre sistemas lineares.  

Informamos os alunos que postaríamos uma lista de exercícios referente a esta aula e 

convidamos todos a participarem no horário de atendimento referente às aulas de resolução de 

exercícios de Enem e Vestibulares sobre os conteúdos de matrizes, determinantes e sistemas de 

equações lineares. O professor João explicou que disponibilizaria um link do Google Meet aberto 

para os alunos que tivessem dúvidas referente aos conteúdos ou às listas que deveriam ser entregues. 

A experiência de uma aula síncrona foi bastante diferente de uma aula presencial. Observamos 

que os encaminhamentos propostos acontecem mais rapidamente do que em uma aula presencial, no 

entanto a participação e interesse dos alunos tornou o processo mais interessante e significativo. 

 

7.1.2 Plano de aula regência – Aula síncrona – 25/05/2021 
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Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João 

César Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Conhecer um sistema de equações lineares. 

 

Objetivos Específicos: 

Conhecer e classificar sistemas de equações lineares de acordo com suas características. 

Resolver sistemas lineares utilizando o método da adição. 

Introduzir a definição de sistema escalonado. 

 

Conteúdos:  

Resolução de Sistemas Lineares. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula com um problema ilustrando a situação de dois carros. 

PROBLEMA: Dois automóveis partem simultaneamente de duas cidades, viajando por uma 

mesma estrada, em sentidos opostos. Um sai de São Paulo com destino a Porto Seguro (Bahia) e 

desenvolve velocidade média de 75𝑘𝑚/ℎ. O outro sai de Porto Seguro com destino a São Paulo e 

desenvolve velocidade média de 65𝑘𝑚/ℎ. Sendo a distância rodoviária entre São Paulo e Porto 

Seguro de aproximadamente 1400 𝑘𝑚, após quanto tempo eles se encontrarão? A que distância 

estarão de Porto Seguro nesse instante? 

Questionaremos como podemos resolver a situação problema destes dois carros, solicitando 

que respondam via chat ou áudio. Apresentaremos na sequência a resolução abaixo: 

RESOLUÇÃO: Primeiramente, vamos mostrar que para resolver esse problema, podemos 

montar um sistema com duas equações, sendo 𝑥 a distância e 𝑡 o tempo. 
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{
75𝑡 = 𝑥

65𝑡 = 1400 − 𝑥
 

Para resolver, vamos somar a primeira equação com a segunda, logo: 

75𝑡 + 65𝑡 = 𝑥 + (1400 − 𝑥) 

⇒ 140𝑡 = 𝑥 − 𝑥 + 1400 

⇒ 140𝑡 = 1400 

⇒ 𝑡 =
1400

140
= 10 horas. 

Encontrando o valor de 𝑡, descobrimos que os dois automóveis se encontrarão após 10 horas 

de viajem. Agora, para descobrir a que distância eles estarão de Porto Seguro, precisamos substituir 

𝑡 = 10 em uma das duas equações. Como a primeira equação é mais simples facilitando as operações, 

vamos substituir 𝑡 = 10 nessa equação.  

75 . 10 = 𝑥 ⇒ 𝑥 = 750 𝑘𝑚 

Portanto, no momento de encontro dos dois automóveis, eles estão à 750 𝑘𝑚 de distância de 

Porto Seguro. 

Na sequência, explicaremos que vamos resolver outros sistemas lineares para aplicarmos o 

que aprendemos. 

1- Resolva os seguintes Sistemas de Equações Lineares: 

a) {
3𝑥 − 4𝑦 = −5
2𝑥 + 𝑦 = 4

 

Resolução: 

Da segunda equação temos: 

2𝑥 + 𝑦 = 4 

𝑦 = 4 − 2𝑥 

Substituindo este valor na primeira equação: 

3𝑥 − 4𝑦 = −5 

3𝑥 − 4(4 − 2𝑥) = −5 

3𝑥 − 16 + 8𝑥 = −5 

11𝑥 = −5 + 16 

11𝑥 = 11 

𝑥 = 1 

Substituindo este valor na segunda equação teremos: 

2𝑥 + 𝑦 = 4 

2 ∙ 1 + 𝑦 = 4 

2 + 𝑦 = 4 
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𝑦 = 2 

Logo, a única solução deste sistema é: 

(1,2) 

b) {
𝑥 + 𝑦 = 4
2𝑥 + 2𝑦 = 8

 

Resolução: 

Realizando a subtração da segunda equação pela primeira teremos: 

(2𝑥 − 𝑥) + (2𝑦 − 𝑦) = (8 − 4) 

𝑥 + 𝑦 = 4 

Logo, teremos várias soluções para essa equação, como por exemplo: 

𝑥 = 2 𝑒 𝑦 = 2 

2 + 2 = 4 

𝑥 = 1 𝑒 𝑦 = 3 

3 + 1 = 4 

𝑥 =
1

2
 𝑒 𝑦 =

7

2
 

1

2
+
7

2
= 4 

c) {
𝑥 + 𝑦 = 1
𝑥 + 𝑦 = 7

 

Resolução: 

Subtraindo a primeira equação da segunda equação teremos: 

(𝑥 − 𝑥) + (𝑦 − 𝑦) = 7 − 1 

0 ≠ 6 

Como 0 é diferente de 6, temos que esse sistema não possui nenhuma solução. 

Questionaremos se estes exemplos têm alguma relação com o conteúdo apresentado na aula 

anterior, ou seja, com a classificação de sistema linear em possível e determinado, possível e 

indeterminado ou impossível. Em seguida, retomaremos as referidas definições. 

a) O sistema é possível e determinado, pois tem uma única solução. 

b) O sistema é possível e indeterminado, pois tem infinitas soluções. 

c) O sistema é impossível, pois não tem nenhuma solução. 

Apresentaremos a seguinte definição para auxiliar na classificação de Sistemas de equações 

lineares:  

Definição: Quando um sistema linear 𝑛 × 𝑛 é impossível, o determinante da matriz 

incompleta é igual a zero. Como no exemplo abaixo: 
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{
𝑥 + 𝑦 = 4
2𝑥 + 2𝑦 = 8

 

𝑑𝑒𝑡 = |
1 1
2 2

| = 0 

{
𝑥 + 𝑦 = 1
𝑥 + 𝑦 = 7

 

𝑑𝑒𝑡 = |
1 1
1 1

| = 0 

Em seguida, definiremos Sistemas de Equações Lineares equivalente, mostraremos um 

exemplo de dois sistemas que são equivalentes e algumas propriedades. 

Definição: Dizemos que dois sistemas, 𝐴 e 𝐵, são equivalentes quando apresentam a mesma 

solução, ou seja, quando toda solução de 𝐴 também é solução de 𝐵 e vice-versa. Como no exemplo 

abaixo: 

𝐴 = {

𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 0
3𝑥 − 𝑦 + 𝑧 = 16
𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 11

 

𝐵 = {
2𝑥 − 3𝑦 + 𝑧 = 14
           3𝑦 + 𝑧 = 0
                    2𝑧 = 6

 

Os sistemas 𝐴 e 𝐵 são equivalentes, pois quando resolvidos apresentam como solução única 

(4, −1,3). 

𝐴 = {

4 + (−1) − 3 = 0
3 ∙ 4 − (−1) + 3 = 16
4 + 2 ∙ (−1) + 3 ∙ 3 = 11

 

𝐵 = {
2 ∙ 4 − 3(−1) + 3 = 14
           3 ∙ (−1) + 3 = 0
                    2 ∙ 3 = 6

 

Existem três propriedades envolvendo sistemas lineares que nos permitem, a partir de um 

sistema dado, obter outro equivalente. 

1ª Propriedade: Dado um sistema linear 𝐴, ao multiplicarmos por 𝑘, com 𝑘 ∈ ℝ, os membros 

de uma equação qualquer desse sistema, obtemos um sistema 𝐵 equivalente a 𝐴. Exemplo do sistema 

𝐴 que tem solução (−3,7): 

   

𝐴 = {
2𝑥 + 𝑦 = 1
−𝑥 − 𝑦 = −4

 

𝐴 = {
2(−3) + 7 = 1
−(−3) − 7 = −4

 

Multiplicando a segunda equação por 3, obtemos o sistema 𝐵 que tem solução 

(−3,7) também: 
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𝐵 = {
2𝑥 + 𝑦 = 1

−3𝑥 − 3𝑦 = −12
 

𝐵 = {
2(−3) + 7 = 1

−3(−3) − 3(7) = −12
 

2ª Propriedade: Dado um sistema linear 𝐴 se substituirmos uma das equações pela soma, 

membro a membro, dela com outra equação desse sistema, obtemos um sistema 𝐵 equivalente a 𝐴. 

Exemplo do sistema 𝐴 que tem solução (−1,−2,3): 

𝐴 = {

−𝑥 − 𝑦 − 𝑧 = 0
2𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = −1
𝑥 + 𝑦 − 2𝑧 = −9

 

𝐴 = {

−(−1) − (−2) − 3 = 0
2(−1) + (−2) + 3 = −1
(−1) + (−2) − 2(3) = −9

 

Substituindo a segunda equação por sua soma com a terceira equação, obtemos o sistema 𝐵 

que tem solução (−1,−2,3) também: 

𝐵 = {

−𝑥 − 𝑦 − 𝑧 = 0
3𝑥 + 2𝑦 − 𝑧 = −10
𝑥 + 𝑦 − 2𝑧 = −9

 

𝐵 = {

−(−1) − (−2) − 3 = 0

3(−1) + 2(−2) − 3 = −10
(−1) + (−2) − 2(3) = −9

 

3ª Propriedade: Dado um sistema linear 𝐴 se permutarmos duas de suas equações, obtemos 

um sistema 𝐵 equivalente a 𝐴. Exemplo do sistema 𝐴 que tem solução (−10,−6,3): 

𝐴 = {

𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 5
2𝑥 + 𝑦 − 3𝑧 = −35
−𝑥 − 𝑦 + 4𝑧 = 28

 

𝐴 = {

(−10) − 2(−6) + 3 = 5
2(−10) + (−6) − 3(3) = −35
−(−10) − (−6) + 4(3) = 28

 

Permutando a primeira equação e a segunda equação, obtemos o sistema 𝐵 que tem solução 

(−10,−6,3) também: 

𝐵 = {

2𝑥 + 𝑦 − 3𝑧 = −35
𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 5
−𝑥 − 𝑦 + 4𝑧 = 28

 

𝐵 = {

2(−10) + (−6) − 3(3) = −35
(−10) − 2(−6) + 3 = 5

−(−10) − (−6) + 4(3) = 28
 

Na sequência, iniciaremos o conteúdo de escalonamento de sistemas lineares, com a 

seguinte definição:  
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Definição: Considerando um sistema genérico 𝑚× 𝑛, dizemos que ele está escalonado 

quando a matriz dos coeficientes tiver, em cada uma das suas linhas, o primeiro elemento não-nulo 

situado a esquerda do primeiro elemento não-nulo da linha seguinte. Além disso, linhas com todos os 

elementos nulos devem estar abaixo de todas as outras. Explicaremos que essa regra facilita a 

resolução de sistemas com mais de três equações. 

Mostraremos o exemplo abaixo para identificarem um sistema escalonado. 

{

2𝑥 − 𝑦 + 𝑧 = 2
0𝑥 + 2𝑦 − 𝑧 = 3
0𝑥 + 0𝑦 + 𝑧 = 5

 

Resolveremos este sistema para mostrar como o escalonamento facilita a resolução. 

Pela terceira equação temos que 𝑧 = 5, substituindo esse valor na segunda equação teremos: 

2𝑦 − 𝑧 = 3 

2𝑦 − 5 = 3 

𝑦 = 4 

Com isso, podemos substituir 𝑧 = 5 𝑒 𝑦 = 4, na primeira equação para encontrarmos o valor 

de 𝑥. 

2𝑥 − 𝑦 + 𝑧 = 2 

2𝑥 − 4 + 5 = 2 

2𝑥 + 1 = 2 

2𝑥 = 1 

𝑥 =
1

2
 

Solução do exemplo (
1

2
, 4,5). 

Avaliação 

Realizaremos a avalição desta aula por meio de uma Lista de exercícios sobre Equações 

Lineares e Sistemas de Equações Lineares (Anexo 2), disponibilizada para os alunos via Classroom 

com o prazo máximo de entrega sendo 31/05/2021. A nota atribuída para esta lista de exercícios 

comporá a média bimestral. 

Referências 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática, volume único. São Paulo: Ática, 2005. 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

MODERNA (Org). Conexões com a matemática. São Paulo: Moderna, 2013. 

SILVA, Claudio Xavier da, BARRETO, Benigno. Matemática aula por aula. São Paulo: FTD, 2005. 



51 

 

Anexo 2: 

Lista de exercícios sobre Equação Linear e Sistemas de Equações lineares. 

Professores: Clemilton, Eduarda e Natalia.  

 

1. Resolva os sistemas de equações lineares e classifique-os em Sistema Possível e Determinado 

(SPD), Sistema Possível e Indeterminado (SPI) ou Sistema Impossível (SI). 

a) {
𝑥 − 𝑦 = 3
2𝑥 + 3𝑦 = 6

 

Resolução: 

𝑑𝑒𝑡 = |
1 −1
2 3

| = 3 − (−2) = 5 

Da primeira equação temos 𝑥 = 3 + 𝑦, substituindo o valor de 𝑥 na segunda equação 

teremos: 

2(3 + 𝑦) + 3𝑦 = 6 

𝑦 = 0 

Sabendo que 𝑦 = 0, substituiremos na primeira equação: 

𝑥 − 𝑦 = 3 

𝑥 − 0 = 3 

𝑥 = 3 

Logo a solução esse sistema é (3,0), portanto esse sistema é possível e determinado. 

 

b) {
𝑥 − 𝑦 = 3
2𝑥 − 2𝑦 = 6

      

Resolução: 

𝑑𝑒𝑡 = |
1 −1
2 −2

| = −2 − (−2) = 0 

Da primeira equação temos 𝑥 = 3 + 𝑦, substituindo o valor de 𝑥 na segunda equação 

teremos: 

2(3 + 𝑦) − 2𝑦 = 6 

6 + 2𝑦 − 2𝑦 = 6 

6 = 6 

Da primeira equação temos 𝑦 = −3 + 𝑥, substituindo o valor de 𝑥 na segunda equação 

teremos: 

2𝑥 − 2(−3 + 𝑥) = 6 

2𝑥 + 6 − 2𝑥 = 6 
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6 = 6 

Logo, esse sistema é impossível, não possui nenhuma solução.  

 

c) {
𝑥 = 3 + 𝑦
𝑦 = 𝑥 − 3

             

Resolução: 

{
𝑥 − 𝑦 = 3

−𝑥 + 𝑦 = −3
 

𝑑𝑒𝑡 = |
1 −1
−1 1

| = 1 − 1 = 0 

Os pares ordenados (6,3), (5,2), entre outros, são soluções deste sistema. Logo, o sistema é 

possível e indeterminado. 

 

2. Calcule k tal que     {

𝑥 = 2
𝑥 + 2𝑦 = 8

3𝑥 − 2𝑦 + 𝑘𝑧 = 0
     o sistema seja possível e determinado. 

Resolução: 

Da primeira equação temos de 𝑥 = 2, substituindo na segunda equação teremos: 

2 + 2𝑦 = 8 

𝑦 = 3 

Substituindo o valor de 𝑥 = 2 e 𝑦 = 3 na terceira equação teremos: 

3 ∙ 2 − 2 ∙ 3 + 𝑘𝑧 = 0 

𝑘𝑧 = 0 

Logo temos que 𝑧 = 0 ou 𝑘 = 0 para que sistema seja possível e determinado. 

 

3. Resolver o sistema linear associado à equação matricial: 

(
2 −1
3    1

) . (
𝑥
𝑦) =  (

0
5
) 

Resolução: 

Da equação matricial temos o seguinte sistema: 

{
2𝑥 − 𝑦 = 0
3𝑥 + 𝑦 = 5

 

Somando as duas equações temos: 

5𝑥 = 5 

𝑥 = 1 

Substituindo 𝑥 = 1 na primeira equação temos: 

2 ∙ 1 + 𝑦 = 5 
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𝑦 = 2 

Logo a solução esse sistema é (1,2). 

4. Verifique que os sistemas   {
𝑥 + 𝑦 = 7

4𝑥 + 2𝑦 = 24
     e    {

𝑥 − 1 = 2𝑦
𝑥 = 5(𝑦 − 1)

  são equivalentes. 

Resolução: 

{
𝑥 + 𝑦 = 7

4𝑥 + 2𝑦 = 24
 

Multiplicando a primeira equação por menos dois e, na sequência, somando as duas 

equações: 

2𝑥 = 10 

𝑥 = 5 

Logo, temos 𝑦 = 2. 

{
𝑥 − 1 = 2𝑦
𝑥 = 5(𝑦 − 1)

 

Substituindo a segunda equação na primeira teremos: 

5(𝑦 − 1) − 1 = 2𝑦 

𝑦 = 2 

Logo, temos 𝑥 = 5. 

Com isso (5,2) é única solução para os dois sistemas, portanto esses sistemas são 

equivalentes. 

 

5. Resolva o sistema de equações lineares {
2𝑥 + 3𝑦 = 7
𝑥 − 𝑦 = 1

 utilizando a Regra de Cramer. 

Resolução 

𝐷 = |
2 3
1 −1

| = −5 

𝐷𝑥 = |
7 3
1 −1

| = −10 

𝐷𝑦 = |
2 7
1 −1

| = −5 

 

Logo: 

𝑥 =
𝐷𝑥
𝐷
=
−10

−5
= 2 

 

𝑦 =
𝐷𝑦

𝐷
=
−5

−5
= 1 
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A solução desse sistema pela regra de Cramer é (2,1). 

 

7.1.2.1 Relatório da regência do dia 25/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à Regência da aula síncrona ministrada pelos estagiários 

Clemilton, Eduarda e Natalia para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática do 

professor João César Maciel Valim, no dia 25 de maio de 2021, quinta-feira, às 10 horas da manhã, 

com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o aplicativo Google Meet. Houve 46 alunos presentes 

na aula. 

Iniciamos a aula desejando boas-vindas para os alunos, relembrando nossos nomes e que a 

dinâmica da aula continuaria conforme as aulas do professor regente. O estagiário Clemilton iniciou 

o conteúdo com um problema sobre uma viajem de dois automóveis que saíram de ponto diferentes, 

e pedindo o instante que se encontrariam. Uma aluna respondeu que poderia utilizar fórmulas de física 

para responder, e Clemilton explicou que poderiam utilizar, mas que usaríamos sistemas de equações 

lineares para responder.  

Prosseguimos com o conteúdo, explicando como poderíamos classificar as soluções de 

sistemas de equações lineares, definindo a partir de três exemplos o que são um sistema determinado, 

indeterminado e impossível. Continuamos explicando como era a matriz incompleta de um sistema 

de equações lineares e passamos à definição de que se um sistema é impossível, o determinante da 

matriz incompleta é igual a zero. 

Figura 10: Matriz incompleta de um sistema. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Explicamos que se dois sistemas possuem a mesma solução eles são equivalentes, e 

apresentamos um exemplo de sistemas equivalentes. Prosseguimos explicando as propriedades de 

sistemas equivalentes, ou seja, as ações que poderíamos realizar sem alterar a solução do sistema de 
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equações lineares, como multiplicar uma linha ou coluna do sistema por uma constante, e permutar 

linhas ou colunas. 

Explicamos que as propriedades são importantes para o escalonamento de um sistema, 

apresentamos a definição e explicamos brevemente que utilizamos o escalonamento para tornar o 

sistema em uma matriz triangular, para facilitar encontrar a sua solução. Alguns alunos tiveram 

dúvidas sobre como realizar o escalonamento, e ressaltamos que nesta aula tínhamos o intuito de 

mostrar o método e na próxima aula iríamos explicar os passos e realizaríamos exemplos de 

escalonamento. Apresentamos um exemplo da solução de um sistema que já estava na forma 

escalonada, para mostrar como este método facilitava a resolução. 

Para finalizar a aula, retificamos um exercício da lista de exercícios quatro, que estava com 

um erro no gráfico de uma questão, explicamos que o gráfico foi alterado e atualizado no Google 

classroom, e avisamos que a lista cinco seria postada após a aula para entregarem. 

 

7.1.3 Plano de aula regência – Aula síncrona – 27/05/2021 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Conhecer e aplicar os processos de escalonamento de Sistemas de Equações Lineares. 

 

Objetivos Específicos: 

Conhecer as etapas para fazer o escalonamento de uma matriz; 

Aplicar o processo de escalonamento para encontrar a solução de um sistema linear. 

 

Conteúdos:  

Escalonamento. 

 

Recursos Didáticos: 
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Slides. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula, relembrando que podemos associar matrizes a um sistema de equações 

lineares. Como no exemplo do sistema 𝑆: 

{

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

Matriz completa: 

[
2
1
1
    
1
2
2
    
2
2
3
        

14
15
17
] 

Matriz coluna das incógnitas: 

[
𝑥
𝑦
𝑧
] 

Matriz incompleta: 

[
2
1
1
    
1
2
2
    
2
2
3
] 

Matriz coluna dos termos independentes: 

[
14
15
17
] 

Forma matricial de um sistema: 

[
2
1
1
    
1
2
2
    
2
2
3
] ∙ [

𝑥
𝑦
𝑧
] = [

14
15
17
] 

Relembraremos também um sistema escalonado, apresentando a definição abaixo para os 

alunos: 

Definição: Dizemos que um sistema linear 𝑆 no qual cada equação possui pelo menos um 

coeficiente não nulo está na forma escalonada se: As incógnitas de todas as equações estiverem em 

uma mesma ordem e o número de coeficientes nulos que antecedem o primeiro não nulo aumenta de 

equação para equação. 

Após a definição, apresentaremos dois exemplos de Sistemas Escalonados, fazendo uma 

associação com a definição.  

{

𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 6
0𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 7
0𝑥 + 0𝑦 + 4𝑧 = −4

 ou {
𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 6
       2𝑦 + 𝑧 = 7

                   4𝑧 = −4
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{

𝑥 + 𝑦 − 𝑧 + 𝑡 − 𝑚 = 11
0𝑥 + 0𝑦 + 3𝑧 − 2𝑡 + 𝑚 = −13
0𝑥 + 0𝑦 + 0𝑧 + 𝑡 − 5𝑚 = 23

 ou {
𝑥 + 𝑦 − 𝑧 + 𝑡 − 𝑚 = 11

                  3𝑧 − 2𝑡 + 𝑚 = −13
                          𝑡 − 5𝑚 = 23

 

Na sequência, mostraremos dois sistemas e questionaremos os alunos, se estes sistemas estão 

na forma escalonada: 

{

𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 6
0𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 7
0𝑥 + 0𝑦 + 4𝑧 = −4

  e  {

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 6
0𝑥 + 3𝑦 − 2𝑧 = 8
0𝑥 + 𝑦 + 5𝑧 = 37

 

Resposta esperada: Esperamos que os alunos observem que o primeiro sistema está na forma 

escalonada e que o segundo não está escalonado, pois nesse sistema a quantidade de coeficientes não 

nulos na segunda e na terceira equações é a mesma.  

Na sequência, apresentaremos a resolução de sistemas lineares escalonados, considerando 

dois tipos: 

1º tipo: O número de equações é igual ao número de incógnitas. Todo sistema escolado desse 

tipo é possível e determinado. 

Mostraremos o exemplo do sistema escalonado com três incógnitas e três equações. 

{
𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 12

            𝑦 − 2𝑧 = −10
              3𝑧 = 9

 

Para resolver esse sistema, iniciamos determinando o valor de 𝑧 pela terceira equação: 

3𝑧 = 9 

𝑧 = 3 

Agora substituímos 𝑧 = 3 na segunda equação e determinamos 𝑦: 

𝑦 − 2𝑧 = −10 

𝑦 − 2 ∙ 3 = −10 

𝑦 = −4 

Por fim, substituímos 𝑧 = 3 e 𝑦 = −4 na primeira equação para determinar 𝑥: 

𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 12 

𝑥 − 2 ∙ (−4) + 3 = 12 

𝑥 = 1 

Logo, a solução desse sistema é (1, −4, 3). 

2º tipo: o número de equações é menor que o número de incógnitas. Todo sistema linear desse 

tipo é possível e indeterminado.  

Mostraremos o seguinte exemplo de sistema escalonado com duas equações e três incógnitas: 

{
𝑥 + 4𝑦 + 𝑧 = 28
𝑦 + 𝑧 = 15
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 Esse sistema possui infinitas soluções. Para encontrarmos a solução geral desse sistema, é 

preciso encontrar os valores de 𝑥 e 𝑦 em função de 𝑧. 

Isolando 𝑧 teremos: 

{
𝑥 + 4𝑦 = 28 − 𝑧
𝑦 = 15 − 𝑧

 

Substituindo 𝑦 = 15 − 𝑧 na primeira equação: 

𝑥 + 4(15 − 𝑧) = 28 − 𝑧 

𝑥 = −32 + 3𝑧 

Portanto, para todo 𝑧 ∈ ℝ, a solução geral desse sistema é (−32 + 3𝑧, 15 − 𝑧, 𝑧). 

Em seguida, faremos o seguinte questionamento: “Como podemos tornar um sistema que não 

é escalonado em um sistema escalonado?”. Nesse momento, esperamos que os alunos fiquem curiosos 

para aprender o processo de escalonamento de uma matriz.  

Para mostrar como funciona o processo de escalonamento, vamos retomar um problema 

apresentado na primeira aula. 

PROBLEMA 2: Eduarda, Natalia e Régis lancharam na cantina da escola. Eduarda gastou 

R$ 14,00 para comprar 2 sucos, 1 salgado e 2 chocolates. Com R$15,00, Natalia comprou 1 suco, 2 

salgados e 2 chocolates, enquanto, com R$ 17,00, Régis comprou 1 suco, 2 salgados e 3 chocolates. 

Qual o preço do suco, do salgado e do chocolate? 

Vamos relembrar os alunos que esse problema pode ser representado pelo seguinte sistema: 

Figura 11: Compras no sistema de equações lineares. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Substituindo as ilustrações por incógnitas temos o seguinte: 

{

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

Explicaremos que vamos escalonar o sistema, utilizando as propriedades de sistemas 
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equivalentes apresentadas na segunda aula. Para escalonar um sistema linear, escrevemos sistemas 

equivalentes a ele, podendo adotar, total ou parcialmente, o seguinte procedimento: 

I. Invertemos a ordem das equações; 

II. Multiplicamos ambos os membros de uma equação por um mesmo número 𝑘, real e não-

nulo; 

III. Substituímos uma equação pela soma dela com outra, esta última multiplicada por 𝑘, 𝑘 ≠ 0. 

Na sequência, retomaremos o problema e mostraremos o processo de escalonamento. 

{

2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

1. Primeiramente vamos escolher uma das equações cujo coeficiente da 1ª incógnita seja não-

nulo e, se possível, igual a 1 ou a −1.  

Nesse exemplo, podemos escolher a segunda ou a terceira equação. Utilizaremos a segunda 

equação, então inverteremos a ordem da segunda equação com a primeira. Logo, nosso sistema será 

dado por: 

{
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14
1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17

 

2. Agora, vamos anular os coeficientes da segunda equação e da terceira equações:  

(Segunda equação) - Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por 2, então 2 ∙

(1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15) = 2𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 30. Feito isso, vamos subtrair essa equação multiplicada 

da segunda equação. 

(2𝑥 + 1𝑦 + 2𝑧 = 14) − (2𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 30) = 

−3𝑦 − 2𝑧 = −16 

(Terceira Equação) – Como o coeficiente da 1ª incógnita é 1 então não precisamos multiplicar 

a equação por um número. Logo, subtraindo a terceira equação pela primeira, temos: 

(1𝑥 + 2𝑦 + 3𝑧 = 17) − (1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15) = 

𝑧 = 2 

3. Vamos pegar essas novas equações e substitui-las no sistema. 

{
1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15
−3𝑦 − 2𝑧 = −16

𝑧 = 2

 

4. Como já encontramos o valor de 𝑧 = 2 na terceira equação, podemos substitui-lo na 

equação acima dele. Assim, 

−3𝑦 − 2𝑧 = −16 

−3𝑦 − 2 ∙  2 = −16 
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−3𝑦 = −16 + 4 = −12 

𝑦 =
−12

−3
 

𝑦 = 4 

5. Agora, sabendo que os valores de 𝑧 = 2 e 𝑦 = 4, basta substituirmos esses valores na 

primeira equação. Assim temos o seguinte: 

1𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 15 

1𝑥 + 2 .  4 + 2 . 2 = 15 

1𝑥 + 8 + 4 = 15 

𝑥 = 15 − 8 − 4 

𝑥 = 3 

Portanto, a solução do sistema é: 𝑆 = [(3, 4,2)]. 

Após a resolução desse problema, vamos perguntar aos alunos se entenderam como funciona 

o processo e se desejam que retomemos algum dos passos da resolução. Na sequência, realizaremos 

os exemplos a) e b) de escalonamento e resolução de sistemas. 

a) {

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15
2𝑥 − 𝑦 − 𝑧 = 20
3𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 25

 

1. Como o primeiro coeficiente da primeira equação é 1, não é necessário inverter a ordem 

das equações. 

2. Agora, vamos anular os coeficientes da segunda e da terceira equações: 

(Segunda equação) - Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por 2, então (2 ∙

(𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15)) = 2𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 30. Feito isso, da segunda equação, vamos subtrair essa 

equação multiplicada. 

(2𝑥 − 𝑦 − 𝑧 = 20) − (2𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 30) = 

−3𝑦 − 3𝑧 = −10 

(Terceira equação) - Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por 3, então (3 ∙

(𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15)) = 3𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 45. Feito isso, da terceira equação, vamos subtrair essa 

equação multiplicada. 

(3𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 25) − (3𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 45) = 

−6𝑦 − 6𝑧 = −20 

Neste momento, colocaremos as equações encontradas no sistema e mostraremos que será 

necessário anular o coeficiente −6𝑦 da terceira equação para que o sistema esteja escalonado. 
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{
𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15
−3𝑦 − 3𝑧 = −10
−6𝑦 − 6𝑧 = −20

 

(Terceira equação) - Vamos multiplicar todos os termos da segunda equação por 2, então 

(2 ∙ (−3𝑦 − 3𝑧 = −10)) = −6𝑦 − 6𝑧 = −20. Feito isso, da terceira equação, vamos subtrair essa 

equação multiplicada. 

(−6𝑦 − 6𝑧 = −20) − (−6𝑦 − 6𝑧 = −20) = 

0𝑦 + 0𝑧 = 0 

Como a terceira equação deu resultado nulo, podemos tirá-la do sistema. Obtemos um sistema 

escalonado de duas equações e três incógnitas. 

{
𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15
−3𝑦 − 3𝑧 = −10

 

Isolando 𝑧 na segunda equação teremos: 

−3𝑦 − 3𝑧 = −10 

𝑦 =
10

3
− 𝑧 

Substituindo 𝑦 =
10

3
− 𝑧 na primeira equação: 

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15 

𝑥 +
10

3
− 𝑧 + 𝑧 = 15 

𝑥 +
10

3
= 15 

𝑥 =
35

3
 

Portanto, para 𝛼 ∈ ℝ, a solução geral do sistema é (
35

3
,
10

3
− 𝑧, 𝑧). 

b) {

𝑥 − 2𝑦 − 𝑧 = 10
−3𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = −5
−𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 9

 

1. Como o primeiro coeficiente da primeira equação é 1, não é necessário inverter a ordem 

das equações. 

2. Agora, vamos anular os coeficientes da segunda equação e da terceira equação: 

(Segunda equação) - Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por −3, então 

(−3 ∙ (𝑥 − 2𝑦 − 𝑧 = 10)) = −3𝑥 + 6𝑦 + 3𝑧 = −30. Feito isso, da segunda equação vamos 

subtrair essa equação multiplicada. 

(−3𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = −5) − (−3𝑥 + 6𝑦 + 3𝑧 = −30) = 

−5𝑦 − 4𝑧 = 25 
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(Terceira equação) - Vamos somar todos os termos da primeira equação com todos os termos da 

terceira equação: 

(𝑥 − 2𝑦 − 𝑧 = 10) + (−𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 9) = 

−5𝑦 − 4𝑧 = 19 

Neste momento, colocaremos as equações encontradas no sistema e mostraremos que será 

necessário anular o coeficiente −5𝑦 da terceira equação para que o sistema esteja escalonado. 

{

𝑥 − 2𝑦 − 𝑧 = 10
−5𝑦 − 4𝑧 = 25
−5𝑦 − 4𝑧 = 19

 

(Terceira equação) - Vamos multiplicar todos os termos da segunda equação por −1, então 

(−1 ∙ (−5𝑦 − 4𝑧 = 25)) = 5𝑦 + 4𝑧 = −25. Feito isso, vamos somar a terceira equação com essa 

equação multiplicada. 

(−5𝑦 − 4𝑧 = 19) + (5𝑦 + 4𝑧 = −25) = 

0𝑦 + 0𝑧 = −6 

A terceira equação obtida é falsa, pois 0 ≠ −6, logo esse sistema é impossível, não admite 

solução. 

Finalizaremos agradecendo a participação de todos nessas aulas, explicando a importância do 

estágio para a nossa formação acadêmica. 

 

Avaliação 

Realizaremos a avalição desta aula por meio de uma Lista de exercícios sobre Equações 

Lineares e Sistemas de Equações Lineares (Anexo 3), disponibilizada para os alunos via Classroom 

com o prazo máximo de entrega sendo 07/06/2021. A nota atribuída para esta lista de exercícios 

comporá a média bimestral. 
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Anexo 3: 

1. Responda (V) para verdadeira e (F) para falso.  

𝐴 = {
𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15

0𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 10
0𝑥 − 6𝑦 − 6𝑧 = 20

 

a) (V) A matriz 𝑀 = [
1
0
0
    
1
−3
−6
    
1
−3
−6
] é a matriz incompleta do sistema 𝐴. 

b) (F) O sistema 𝐴 é um sistema escalonado. 

c) (F) O sistema é possível e determinado. 

d) (F) O sistema 𝐵 = {

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 15
2𝑥 − 𝑦 − 𝑧 = 20
3𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 25

 é equivalente ao sistema 𝐴. 

e) (F) A solução do sistema 𝐴 é (
35

3
,
10

3
− 𝑧, 𝑧), para 𝑧 ∈ ℝ. 

 

2. Uma padaria possui três tipos de padeiros, classificados como A, B e C. Essa padaria é bem 

conhecida na cidade pela qualidade do pão francês, do baguete e do pão de batata.  

• Cada padeiro do tipo A produz, diariamente, 30 pães franceses, 100 baguetes e 20 pães de batata. 

• Cada padeiro do tipo B produz, diariamente, 30 pães franceses, 70 baguetes e 20 pães de batata. 

• Cada padeiro do tipo C produz, diariamente, 90 pães franceses, 30 baguetes e 100 pães de batata. 

Quantos padeiros do tipo A, do tipo B e do tipo C são necessários para que em um dia a padaria 

produza, exatamente, 420 pães franceses, 770 baguetes e 360 pães de batata? Apresente os cálculos 

realizados na resolução desta questão. 

Resolução:  

Sejam a, b e c, respectivamente, o número de padeiros do tipo A, do tipo B e do tipo C. Temos 

{

30𝑎 + 30𝑏 + 90𝑐 = 420     (  ∗  )
100𝑎 + 70𝑏 + 30𝑐 = 770   ( ∗∗ )
20𝑎 + 20𝑏 + 100𝑐 = 360   (∗∗∗)

 

Como precisamos de um sistema em que possua uma equação onde o coeficiente da primeira 

incógnita seja igual a 1 ou −1 vamos dividir a equação (  ∗  ) por 30. Logo 

(30𝑎 + 30𝑏 + 90𝑐 = 420) ∙
1

30
⇒
30

30
𝑎 +

30

30
𝑏 +

90

30
𝑐 =

420

30
 

⇒ 𝑎 + 𝑏 + 3𝑐 = 14 

Para simplificar o sistema vamos também dividir as demais equações por um número real, 

sendo a equação ( ∗∗ ) dividida por 10 e a equação (∗∗∗) dividida por 20. 

(100𝑎 + 70𝑏 + 30𝑐 = 770) ∙
1

10
⇒ 10𝑎 + 7𝑏 + 3𝑐 = 77 
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Da mesma forma 

(20𝑎 + 20𝑏 + 100𝑐 = 360) ∙
1

20
⇒ 𝑎 + 𝑏 + 5𝑐 = 18 

Portanto, temos o seguinte sistema: 

{

𝑎 + 𝑏 + 3𝑐 = 14          (  ∗  )
10𝑎 + 7𝑏 + 3𝑐 = 77   ( ∗∗ )
𝑎 + 𝑏 + 5𝑐 = 18           (∗∗∗)

 

Isolando 𝑎 + 𝑏 na equação (  ∗  ) temos 𝑎 + 𝑏 = 14 − 3𝑐, substituindo essa igualdade na 

equação (∗∗∗) temos o seguinte: 

(14 − 3𝑐) + 5𝑐 = 18 ⇒ −3𝑐 + 5𝑐 = 18 − 14 ⇒ 2𝑐 = 4 

𝑐 = 2   

Substituindo o valor de 𝑐 = 2 na equação (  ∗∗  ) temos: 

10𝑎 + 7𝑏 + 3 ∙ 2 = 77 ⇒ 10𝑎 = 77 − 6 − 7𝑏 

𝑎 =
71 − 7𝑏

10
 

Agora, substituindo esses valores de 𝑏 e 𝑐 na equação (  ∗  ) tem se: 

(
71 − 7𝑏

10
) + 𝑏 + 3 ∙ 2 = 14 ⇒

71

10
−
7𝑏

10
+
10𝑏

10
+ 6 = 14 

3𝑏

10
= 14 − 6 −

71

10
= 8 −

71

10
⇒ 3𝑏 =

9

10
∙ 10 = 9 

𝑏 =
9

3
= 3 

Substituindo agora, 𝑏 = 3 e 𝑐 = 2 na equação (  ∗  ) temos o seguinte valor para 𝑎.  

Substituindo os valores de 𝑏 e 𝑐 em  𝑎 + 𝑏 = 14 − 3𝑐 temos o seguinte: 

𝑎 + 3 + 3 ∙ 2 = 14 

𝑎 + 9 = 14 ⇒ 𝑎 = 14 − 9 

𝑎 = 5 

Logo, a solução para esse problema é: 

{
𝑎 = 5
𝑏 = 3
𝑐 = 2

 

Portanto, são necessários 5 padeiros do tipo A, 3 padeiros do tipo B e 2 padeiros do tipo C. 

 

3. Escalonar e resolver o sistema: {

𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 3
4𝑥 − 6𝑦 + 8𝑧 = 16
4𝑥 − 7𝑦 + 6𝑧 = 15

 

Resolução: 
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Primeiramente vamos classificar as equações do sistema como (  ∗  ), ( ∗∗ ) e (∗∗∗) como 

mostra abaixo. 

{

𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 3         (  ∗  )
4𝑥 − 6𝑦 + 8𝑧 = 16  ( ∗∗ )

4𝑥 − 7𝑦 + 6𝑧 = 15   (∗∗∗)
 

Como nossa equação (  ∗  ) já possui a primeira incógnita igual a 1 vamos utilizar ela para 

anular as incógnitas das equações ( ∗∗ ) e (∗∗∗). 

Equação 2: 

(4𝑥 − 6𝑦 + 8𝑧 = 16) + [−4(𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 3)] 

(4𝑥 − 6𝑦 + 8𝑧 = 16) + (−4𝑥 + 8𝑦 − 4𝑧 = −12) 

2𝑦 + 4𝑧 = 4 

Equação 3: 

(4𝑥 − 7𝑦 + 6𝑧 = 15) + [−4(𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 3)] 

(4𝑥 − 7𝑦 + 6𝑧 = 15) + (−4𝑥 + 8𝑦 − 4𝑧 = −12) 

𝑦 + 2𝑧 = 3 

Com isso temos o seguinte sistema: 

{

𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 3   (  ∗  )
2𝑦 + 4𝑧 = 4         ( ∗∗ )
𝑦 + 2𝑧 = 3            (∗∗∗)

 

Agora, dividimos a equação ( ∗∗ ) por −2 e somamos ela com (∗∗∗). 

(2𝑦 + 4𝑧 = 4 ) ∙
1

−2
 

−𝑦 − 2𝑧 = −2 

Vamos agora somar essa equação com a equação (∗∗∗). 

(𝑦 + 2𝑧 = 3) + (−𝑦 − 2𝑧 = −2) 

𝑦 − 𝑦 + 2𝑧 − 2𝑧 = 3 − 2 

0𝑧 = 1 

Como a equação três não admite solução, o sistema é impossível (SI). 

 

4. Escalone e resolva os sistemas. 

a) {
𝑥 + 𝑦 = 5
2𝑥 − 𝑦 = 1

 

Resolução: 

Primeiramente vamos classificar as equações do sistema como (  ∗  ) e ( ∗∗ ) como mostra 
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abaixo. 

{
𝑥 + 𝑦 = 5   ( ∗ )

2𝑥 − 𝑦 = 1 (∗∗)
 

Somando a equação (∗∗) pela equação ( ∗ ) multiplicada por −2 temos o seguinte: 

(2𝑥 − 𝑦 = 1) + [−2(𝑥 + 𝑦 = 5)] 

(2𝑥 − 𝑦 = 1) + (−2𝑥 − 2𝑦 = −10) 

−3𝑦 = −9 ⇒ 𝑦 =
−9

−3
 

𝑦 = 3 

Substituindo 𝑦 = 3 na equação ( ∗ ) temos: 

𝑥 + 3 = 5 ⇒ 𝑥 = 2 

Logo, 𝑥 = 2 e 𝑦 = 3. 

 

b) {
2𝑥 + 2𝑦 = 4
𝑥 − 3𝑦 = 6

 

Resolução: 

Primeiramente vamos classificar as equações do sistema como (  ∗  ) e ( ∗∗ ) como mostra 

abaixo. 

{
2𝑥 + 2𝑦 = 4 ( ∗ )
𝑥 − 3𝑦 = 6    (∗∗)

 

Vamos utilizar a equação (∗∗) para anular o primeiro termo da equação ( ∗ ). Somando ( ∗ ) 

com (∗∗) multiplicada por −2 temos: 

(2𝑥 + 2𝑦 = 4) + [−2(𝑥 − 3𝑦 = 6)] 

(2𝑥 + 2𝑦 = 4) + (−2𝑥 + 6𝑦 = −12) 

8𝑦 = −8 ⇒ 𝑦 = −1 

Substituindo 𝑦 = −1 na equação (∗∗) temos: 

𝑥 − 3 ∙ (−1) = 6   ⇒ 𝑥 + 3 = 6 

𝑥 = 6 − 3 = 3 

Logo, 𝑥 = 3 e 𝑦 = −1. 

 

5. Escalone, resolva e classifique os sistemas: 

a) {

𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0
2𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 3
3𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 4

 

Resolução: 

Primeiramente vamos classificar as equações do sistema como (  ∗  ), ( ∗∗ ) e (∗∗∗) como 
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mostra abaixo. 

{

𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0        (  ∗  )

2𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 3  ( ∗∗ )
3𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 4  (∗∗∗)

 

Equação 2: 

Para cancelar o primeiro termo vamos somar ( ∗∗ ) com (  ∗  ) multiplicada por −2. 

(2𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 3) + [−2(𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0)] 

(2𝑥 + 3𝑦 + 3𝑧 = 3) + (−2𝑥 − 2𝑦 − 2𝑧 = 0) 

𝑦 + 𝑧 = 3 

Equação 3:  

Para cancelar o primeiro termo vamos somar (∗∗∗) com (  ∗  ) multiplicada por −3. 

(3𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 4) + [−3(𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0)] 

(3𝑥 + 4𝑦 + 4𝑧 = 4) + (−3𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = 0) 

𝑦 + 𝑧 = 4 

Com esses resultados obtidos, temos o seguinte sistema: 

{

𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0
0𝑥 + 1𝑦 + 1𝑧 = 3
0𝑥 + 1𝑦 + 1𝑧 = 4

 

Somando a terceira equação pela segunda equação multiplicada por −1 temos o seguinte: 

(0𝑥 + 1𝑦 + 1𝑧 = 4) + [−1(0𝑥 + 1𝑦 + 1𝑧 = 3)] 

0𝑥 + 0𝑦 + 0𝑧 = 1 ou 0𝑧 = 1. 

Obtendo o seguinte sistema: 

{
𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 0

0𝑥 + 1𝑦 + 1𝑧 = 3
0𝑧 = 1

 

 

Logo, o Sistema é Impossível e não existe solução. 

 

b) {

𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 1
2𝑥 + 𝑦 + 2𝑧 = 0
𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 1

 

Resolução: 

Primeiramente vamos classificar as equações do sistema como (  ∗  ), ( ∗∗ ) e (∗∗∗) como 

mostra abaixo. 

{

𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 1      (  ∗  )
2𝑥 + 𝑦 + 2𝑧 = 0  ( ∗∗ )

𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 1  (∗∗∗)
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Primeiramente, vamos cancelar o primeiro termo das equações ( ∗∗ ) e (∗∗∗). 

Equação 2:  

(2𝑥 + 𝑦 + 2𝑧 = 0) + [−2(𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 1)] 

(2𝑥 + 𝑦 + 2𝑧 = 0) + (−2𝑥 − 2𝑦 − 2𝑧 = −2) 

−𝑦 = −2 ⇒ 𝑦 = 2 

Equação 3:  

(𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 1) + [−1(𝑥 +  𝑦 + 𝑧 = 1)] 

(𝑥 + 2𝑦 + 2𝑧 = 1) + (−𝑥 −  𝑦 − 𝑧 = −1) 

𝑦 + 𝑧 = 0 

𝑦 = −𝑧 

Substituindo 𝑦 = 2 nessa igualdade encontrada acima, temos: 

2 = −𝑧 ⇒ 𝑧 = −2 

O sistema que temos agora é: 

{

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 1
0𝑥 − 1𝑦 + 0𝑧 = −2
0𝑥 + 0𝑦 − 𝑧 = 2

 

Ou 

{

𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 1
0𝑥 + 𝑦 + 0𝑧 = 2
0𝑥 + 0𝑦 + 𝑧 = −2

 

Substituindo agora os valores de 𝑦 = 2 e 𝑧 = −2 na equação (  ∗  ) temos: 

𝑥 + 2 + (−2) = 1 

𝑥 = 1 

A solução desse sistema é dada por (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (1,2, −2), portanto o sistema é Possível 

Determinado. 

 

6. Se a terna (𝑎, 𝑏, 𝑐) é solução do sistema {

𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9
2𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 3
3𝑥 − 𝑦 − 2𝑧 = −4

, então calcule o valor numérico de 

(𝑎 +  𝑏 +  𝑐). 

Resolução: 

(Segunda equação) - Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por 2, então 2 ∙

(𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9) = 2𝑥 + 4𝑦 + 2𝑧 = 18. Feito isso, vamos subtrair essa equação multiplicada da 

segunda equação. 

(2𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 3) − (2𝑥 + 4𝑦 + 2𝑧 = 18) = 

−3𝑦 − 2𝑧 = −15 
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(Terceira Equação) – Vamos multiplicar todos os termos da primeira equação por 3, então 3 ∙

(𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9) = 3𝑥 + 6𝑦 + 3𝑧 = 27. Logo, subtraindo a terceira equação pela primeira, temos: 

(3𝑥 − 𝑦 − 2𝑧 = −4) − (3𝑥 + 6𝑦 + 3𝑧 = 27) = 

−7𝑦 − 5𝑧 = −31 

Substituindo as equações encontradas no sistema: 

{

𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9
0𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = −15
0𝑥 − 7𝑦 − 5𝑧 = −31

 

(Terceira equação) - Vamos multiplicar todos os termos da segunda equação por −
7

3
, então 

−
7

3
 ∙ (−3𝑦 − 3𝑧 = −15) = 7𝑦 + 7𝑧 = 35 Feito isso, vamos somar a terceira equação com essa 

equação multiplicada. 

(−7𝑦 − 5𝑧 = −31) + (7𝑦 + 7𝑧 = 35) = 

0𝑦 + 2𝑧 = 4 

Substituindo a equação encontrada no sistema: 

{

𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9
0𝑥 − 3𝑦 − 3𝑧 = −15
0𝑥 + 0𝑦 + 2𝑧 = 4

 

Da terceira equação temos que: 

2𝑧 = 4 

𝑧 = 2 

Substituindo 𝑧 = 2 na segunda equação: 

−3𝑦 − 3 ∙ 2 = −15 

𝑦 = 3 

Substituindo 𝑧 = 2 e 𝑦 = 3 na primeira equação: 

𝑥 + 2𝑦 + 𝑧 = 9 

𝑥 = 1 

Logo, (𝑎, 𝑏, 𝑐) = (𝑥, 𝑦, 𝑧) = (1,3,2). 

Para finalizar, realizaremos a soma de 𝑎 + 𝑏 + 𝑐 = 1 + 3 + 2 = 6. 

 

7.  (UNICAMP) Uma empresa deve enlatar uma mistura de amendoim, castanha de caju e castanha-

do-pará. Sabe-se que o quilo de amendoim custa R$ 5,00, o quilo da castanha de caju, R$ 20,00 e o 

quilo de castanha-do-pará, R$ 16,00. Cada lata deve conter meio quilo da mistura e o custo total dos 

ingredientes de cada lata deve ser de R$ 5,75. Além disso, a quantidade de castanha de caju em cada 

lata deve ser igual a um terço da soma das outras duas. 
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a) Escreva o sistema linear que representa a situação descrita acima. 

Sendo 𝑎, 𝑐 e 𝑝 respectivamente as quantidades, em quilos, de amendoim, castanha de caju e 

castanha-do- pará, contidos em uma lata da mistura. 

Cada lata deve conter meio quilo da mistura: 

𝑎 + 𝑐 + 𝑝 = 0,5 

O custo total dos ingredientes de cada lata deve ser de 𝑅$5,75: 

5,00𝑎 + 20,00𝑐 + 16,00𝑝 = 5,75 

A quantidade de castanha-de-caju em cada lata deve ser igual a um terço da soma das outras 

duas: 

𝑐 =
1

3
(𝑎 + 𝑝) 

Montamos o sistema: 

{

5,00𝑎 + 20,00𝑐 + 16,00𝑝 = 5,75
𝑎 + 𝑐 + 𝑝 = 0,5

𝑐 =
1

3
(𝑎 + 𝑝)

 

b) Resolva o referido sistema, determinando as quantidades, em gramas, de cada ingrediente por 

lata. 

Resolução: 

Podemos multiplicar por três os dois lados da terceira equação. 

{

5𝑎 + 20𝑐 + 16𝑝 = 5,75
𝑎 + 𝑐 + 𝑝 = 0,5
3𝑐 = 𝑎 + 𝑝

 

Substituindo 𝑎 + 𝑝 = 3𝑐 na segunda equação teremos: 

3𝑐 + 𝑐 = 0,5 

𝑐 = 0,125 

Substituindo o valor de 𝑐 = 0,125 na terceira equação e subtraindo 𝑝 dos dois lados da 

igualdade teremos: 

𝑎 + 𝑝 − 𝑝 = (3 ∙ 0,125) − 𝑝 

𝑎 = 0,375 − 𝑝 

Substituindo o valor de 𝑐 = 0,125 e 𝑎 = 0,375 − 𝑝 na primeira equação teremos: 

5(0,375 − 𝑝) + 20(0,125) + 16𝑝 = 5,75 

𝑝 = 0,125 

Substituindo 𝑐 = 0,125 e 𝑝 = 0,125 na terceira equação teremos: 

3(0,125) = 𝑎 + 0,125 

𝑎 = 0,250 
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Logo, a solução do sistema é dada por (0,250, 0,125, 0,125), ou seja, 250g de amendoim, 

125g de castanha de caju e 125g de castanha-do-pará. 

 

7.1.3.1 Relatório da regência do dia 27/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à Regência da aula síncrona ministrada pelos estagiários 

Clemilton, Eduarda e Natalia para as turmas do segundo ano de Análises Químicas e Informática do 

professor João César Maciel Valim, no dia 27 de maio de 2021, quinta-feira, às 10 horas da manhã, 

com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o aplicativo Google Meet. Houve 49 alunos presentes 

na aula. 

Iniciamos a aula trabalhando com os alunos sobre sistema matricial. A partir de um sistema 

utilizado como exemplo, apresentamos seus quatro tipos de matrizes. Esse momento aconteceu de 

forma breve, entrando logo em seguida em um sistema escalonado, que seria o tema central dessa 

aula. 

Para apresentar o que seria um sistema escalonado, começamos primeiramente mostrando aos 

alunos sua definição, utilizando do exemplo anterior para simplificar a definição e dando aos alunos 

uma forma visual para entenderem cada elemento mencionado. Em seguida apresentados duas 

matrizes e desenhamos uma escada nelas, para que os alunos pudessem entender como identificar um 

sistema escalonado. Ao apresentarmos as matrizes, mostramos elas com seus termos nulos 

aparecendo (multiplicados por zero), e também na forma em que seus termos não apareciam 

visualmente, para que os alunos pudessem identificar um sistema escalonado, já que a forma mais 

comumente vista, é a não apresentação do termo acompanhado do zero. Os alunos mostraram clareza 

nesse momento, pois já havíamos mostrado brevemente um sistema escalonado para eles na aula 

anterior a essa.  

Já apresentado o conceito, mostramos mais dois exemplos e perguntamos aos alunos se os 

sistemas eram escalonados. Um deles era e o outro não. Os alunos responderam de forma correta por 

meio de mensagens.  

Utilizamos o sistema escalonado, perguntando aos alunos se eles saberiam como achar sua 

solução. Feito isso, disponibilizamos uns dois minutos para que pensassem em como encontrar a 

solução. Alguns alunos apresentaram uma resposta correta e outros uma resposta errada, mas muitos 

tentaram fazer, mesmo sem ter um conhecimento sobre como resolver. Quando havia passado os dois 

minutos, um aluno pediu para que esperássemos ele terminar, pois estava no final, então esperamos 

ele finalizar para prosseguir. 

Apresentamos então o modo de resolver um sistema escalonado, quando o número de 
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equações é igual ao número de incógnitas, e quando o número de equações é menor que o número de 

incógnitas. 

Os alunos entenderam bem o processo de resolução, alguns até foram tentando resolver 

durante a apresentação do sistema. Finalizada essa etapa, questionamos os alunos se eles achavam 

que existia uma forma de escalonar um sistema não escalonado, e como poderíamos fazer isso. Os 

alunos responderam que acreditavam ter como escalonar, mas não souberam dar uma resposta de 

como isso poderia ser feito. 

Para trabalhar nesse momento, retomamos uma situação problema que foi utilizada nas duas 

aulas síncronas anteriores a essa, e apresentamos novamente seu sistema, perguntando para eles se 

conseguiam resolver a situação problema desse jeito. Eles tentaram resolver o problema, mas todos 

chegaram em respostas adversas e incorretas, notando que o processo de resolução numa matriz não 

escalonada tornava-se mais difícil. 

Apresentamos aos alunos então um passo-a-passo contendo 3 etapas para escalonar um 

sistema. Logo após, escalonamos um sistema que possuía o mesmo número de linhas e de incógnitas, 

seguidamente de um sistema com a quantidade de linhas menor que a quantidade de incógnitas. Nesse 

último sistema, muitos alunos tiveram dúvidas, pois a solução ficava em função de uma incógnita, o 

que tomou um tempo maior para explicar melhor o processo. 

Para finalizar a aula, apresentamos um sistema que não tinha solução e pedimos para que eles 

tentassem resolver. Mostramos para eles que na segunda etapa do processo de resolução, ao somar 

duas equações chegaríamos em um resultado impossível, pois resultava em 0 = −6. Falamos para 

eles que toda vez que chegássemos em um absurdo, o sistema seria classificado como impossível, 

logo não teria nenhuma solução.  

A princípio os alunos pareceram bastante convencidos e com certa clareza do processo, 

entendendo cada um dos exemplos trabalhados em sala de aula. Finalizamos agradecendo aos alunos, 

pois essa seria nossa última aula com eles no horário habitual de aula. Apresentamos os últimos 

recados importantes, pedindo para que eles comparecessem na nossa última aula, que era não 

obrigatória, e convidando eles a se inscreverem no PROMAT. 

 

7.2 Regência: Atendimento ao aluno ENEM e Vestibular 

 

7.2.1 Plano de aula regência – Atendimento ao aluno – 21/05/2021 

 

Público-Alvo:  
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Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 13h30 e finaliza às 14h30. 

 

Objetivo Geral: 

Resolução de problemas de Enem e Vestibular. 

 

Objetivos Específicos: 

Interpretar os problemas envolvendo matriz, determinante, equação linear e sistema linear. 

Acompanhar a resolução dos exercícios propostos. 

 

Conteúdos:  

Matrizes, Determinantes, Equações Lineares e Sistemas de Equações Lineares. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides. 

 

Encaminhamento metodológico: 

A aula ocorrerá no horário de atendimento ao aluno, no qual o professor fica à disposição dos 

alunos para auxiliar nas listas de exercícios e sanar dúvidas sobre os conteúdos propostos nas aulas 

síncronas. 

Nesta aula, trabalharemos com uma lista de exercícios (Anexo 1), referente a conteúdo do 

ENEM e vestibulares que contemplam os tópicos Matrizes, Determinantes, Equações Lineares e 

Sistemas de Equações Lineares. Os exercícios da lista foram selecionados pelos estagiários 

comtemplando os conteúdos que os alunos já estudaram. 

Iniciaremos o atendimento transmitindo a tela do computador com a lista de exercícios 

disponibilizada na plataforma Classroom com antecedência. Questionaremos se conseguiram 

resolver os exercícios propostos na lista e se gostariam de iniciar a resolução com algum exercício 

específico. Caso não sugiram nenhum exercício, iniciaremos a resolução pela ordem numérica.  

Neste atendimento priorizaremos a resolução dos primeiros cinco exercícios do ENEM e 

vestibulares (Anexo 2) propostos na lista de exercícios. Nos colocaremos a disposição para ajudá-los 
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também nos exercícios referentes a lista proposta na aula síncrona do dia 20/05/2021.  

  

Avaliação 

Realizaremos a avaliação desta aula por meio da participação dos alunos na resolução da 

Lista de exercícios do ENEM e do Vestibular (Anexo 4) sobre os conteúdos de Matrizes, 

determinantes, Equações Lineares e Sistemas de Equações Lineares, disponibilizada para os alunos 

via Classroom. Esta atividade não é obrigatória, os alunos serão convidados a participar e resolver os 

exercícios propostos. 

 

Referências 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau; FERNANDEZ, Vicente Paz; SOARES, Elizabeth. Matemática Ensino 

Médio. São Paulo: Scipione, 2000. (Coleção Novos Tempos) 
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Anexo 4:  

Lista de exercícios – ENEM e Vestibulares 

1.  (UCV Vestibular de Inverno 2012) Uma empresa vende três produtos. O preço de venda do tipo 

𝑗 está representado por 𝑎𝑖𝑗 na matriz 𝐴 = [300 500 700]. O número de produtos vendidos do 

tipo 𝑗, em determinado mês, está representado por 𝑏𝑖𝑗 na matriz 𝐵 = [45 25 35]. O custo para 

produzir cada produto do tipo j está representado por c1j na matriz 𝐶 = [225 368 580]. A 

expressão que fornece o lucro obtido com a venda dos produtos, no mês em questão, é:  

a) 𝐴𝐵 − 𝐶𝐴 

b) 𝐴𝐵𝑡 − 𝐶𝐵𝑡. 

c) 𝐴𝐵𝑡. 

d) 𝐶𝐵𝑡 − 𝐴𝐵𝑡. 

e) 𝐶𝐴 − 𝐴𝐵. 

Resolução: 

Sabemos que o preço de venda é dado pela matriz 𝐴, a quantidade de produtos vendidos, pela 

matriz 𝐵 e o custo de produção pela matriz 𝐶. 

Para calcular o lucro, utilizamos o seguinte processo usualmente:  

(𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑎 × 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜𝑠) − (𝑐𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑐𝑎𝑜 ×

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑜𝑠). 

Sabemos que as três matrizes são de ordem 1 × 3. Logo não podemos multiplicar a matriz 𝐴 

pela 𝐵, da mesma forma que não podemos multiplicar a 𝐶 pela 𝐵. Observemos então que a transposta 

da matriz 𝐵 é uma matriz de ordem 3 × 1 do tipo 𝐵𝑡 = [
25
45
33
] mantendo os valores da quantidade de 

produtos vendidos. Dessa forma, podendo multiplicá-la pelas matrizes 𝐴 e 𝐶. Portanto, o lucro obtido 

com a venda é dado por 𝐴 ∙ 𝐵𝑡 − 𝐶 ∙ 𝐵𝑡. Alternativa B. 

 

2. (COMPERVE – 2019 – UFRN) A Tabela 1, a seguir, apresenta, em miligramas (mg), a quantidade 

de cálcio presente em uma porção de alimento. 
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Figura 12: Tabela 1 do problema dois. 

 

Fonte: COMPERVE, 2019. 

Suponha que, para se elaborarem três receitas envolvendo brócolis, ricota e gema de ovo, 

tenham sido usadas as quantidades de porções mencionadas na Tabela 2, a seguir. 

Figura 13: Tabela 2 do problema dois. 

 

Fonte: COMPERVE, 2019. 

Com base apenas nos dados numéricos das tabelas, percebe-se que há duas matrizes: 2 × 3 e 

3 × 3, respectivamente. Considerando-se o elemento da segunda linha e da segunda coluna do 

produto das matrizes, é correto afirmar que existem: 

a) 1532 𝑚𝑔 de cálcio nas porções de ricota. 

b) 1662 𝑚𝑔 de cálcio na receita 2. 

c) 850 𝑔 de alimento na receita 2. 

d) 750 𝑔 de alimento nas porções de ricota.  

Resolução: 

O produto dessas duas matrizes é o seguinte: 

[
150 250 100
62 670 130

] ∙ [
2 1 3
1 2 1
3 2 1

] = 

⇒ [
300 + 250 + 300 150 + 500 + 200 450 + 250 + 100
124 + 670 + 390 62 + 1340 + 260 186 + 670 + 130

] = 
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⇒ [
750 850 800
1184 1662 986

] 

Como o exercício pede para considerar o elemento da segunda linha e da segunda coluna do 

produto das matrizes temos que nesse caso seria o elemento 1662. Também, observando os dados 

apresentados nas tabelas sabemos que a linha dois dessa matriz resultante corresponde a quantidade 

de cálcio em (mg) e a coluna dois corresponde a receita 2. Logo, o elemento 1662 quer dizer que 

possui 1662 𝑚𝑔 de cálcio na receita 2. Alternativa B. 

3.  (IF-SC - 2014) Quatro professores de Matemática foram indagados sobre o(s) componente(s) 

curricular(es) que tinham preferência em lecionar, dentre as seguintes opções: 

1. Cálculo  

2. Estatística 

3. Geometria Plana 

4. Geometria Espacial 

A preferência de cada professor está descrita no quadro abaixo: 

Professor 1: 1 e 4 

Professor 2: 2  

Professor 3: 3 e 4 

Professor 4: 4  

Preferências: Analisando o quadro temos, por exemplo, que o Professor 1 tem preferência por 

Cálculo e por Geometria Espacial. 

Considere a matriz das preferências por componentes curriculares 𝑀4𝑥4 na qual cada elemento 

𝑚𝑖𝑗 significa que o professor 𝑖 tem preferência em lecionar a componente curricular 𝑗. Seja: 

𝑚𝑖𝑗 = {
1, se o professor 𝑖 tem preferência em lecionar 𝑗.

0, se o professor 𝑖 não tem preferência em lecionar 𝑗.
 

Em relações à matriz 𝑀 marque V para as afirmações verdadeira e F para as afirmações falsas. 

(   ) det(𝑀) = 0. 

(   ) 𝑀 não possui matriz inversa 𝑀−1. 

(   ) 𝑑𝑒𝑡(𝑀−1) = 𝑑𝑒𝑡(𝑀). 

(   ) 𝑀 é matriz identidade. 

(   ) 𝑀 é matriz triangular. 

Assinale a alternativa que contém a sequência CORRETA de cima para baixo. 

A. V, V, F, V, F. 

B. V, V, V, F, F. 
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C. F, F, V, F, V. 

D. V, V, V, F, V. 

E. F, F, F, F, V. 

Resolução: 

De acordo com o enunciado, podemos montar a seguinte matriz: 

𝑀 = [

1 0    0 1
0 1    0 0
0 0    1 1
0 0    0 1

] 

Com a matriz montada podemos observar as afirmações: 

I. det(𝑀) = 0. 

Como essa matriz é uma matriz triangular então seu determinante é o produto dos elementos 

da diagonal principal, logo det (𝑀) = 1 ∙ 1 ∙ 1 ∙ 1 = 1. Portanto a afirmação é FALSA. 

II.  𝑀 não possui matriz inversa 𝑀−1. 

Como det(𝑀) ≠ 0, a matriz possui inversa. A afirmação é FALSA. 

III. 𝑑𝑒𝑡(𝑀−1) = 𝑑𝑒𝑡(𝑀). 

[

1 0    0 1
0 1    0 0
0 0    1 1
0 0    0 1

] ∙ [

𝑎 𝑏    𝑐 𝑑
𝑒 𝑓    𝑔 ℎ
𝑖 𝑗    𝑘 𝑙
𝑚 𝑛    𝑜 𝑝

] = [

1 0    0 0
0 1    0 0
0 0    1 1
0 0    0 1

] 

[

𝑎 𝑏    𝑐 𝑑
𝑒 𝑓    𝑔 ℎ
𝑖 𝑗    𝑘 𝑙
𝑚 𝑛    𝑜 𝑝

] = [

1 0    0 1
0 1    0 0
0 0    1 1
0 0    0 1

] 

IV. Portanto 𝑑𝑒𝑡(𝑀−1) = 𝑑𝑒𝑡(𝑀) logo a afirmação é VERDADEIRA. 

V. 𝑀 é matriz identidade. 

M não é a matriz identidade pois não tem zeros em todos os elementos onde 𝑖 ≠ 𝑗. Portanto é 

FALSA. 

VI. 𝑀 é matriz triangular. 

Como mencionado anteriormente para resolver a primeira afirmação, 𝑀 é triangular. Portanto, 

a afirmação é VERDADEIRA. 

Com base nessas considerações, temos a seguinte ordem: (F, F, V, F, V). Alternativa C. 

 

4.  (ENEM 2018) A Transferência Eletrônica Disponível (TED) é uma transação financeira de 

valores entre diferentes bancos. Um economista decide analisar os valores enviados por meio de 
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TEDs entre cinco bancos (1, 2, 3, 4 e 5) durante um mês. Para isso, ele dispõe esses valores em uma 

matriz A = [ 𝑎𝑖𝑗], em que  1 ≤ 𝑖 ≤ 5   𝑒   1 ≤ 𝑗 ≤ 5, e o elemento 𝑎𝑖𝑗 corresponde ao total proveniente 

das operações feitas via TED, em milhão de reais, transferidos do banco i para o banco j durante o 

mês. Observe que os elementos 𝑎𝑖𝑗= 0, uma vez que TED é uma transferência entre bancos distintos. 

Esta é a matriz obtida para essa análise: 

 

𝐴 =  

[
 
 
 
 
0 2 0 2 2
0 0 2 1 0
1 2 0 1 1
0 2 2 0 0
3 0 1 1 0]

 
 
 
 

 

Com base nessas informações, o banco que transferiu a maior quantia via TED é o banco 

a) 1. 

b) 2. 

c) 3. 

d) 4. 

e) 5. 

Resolução: 

𝐴 =  

[
 
 
 
 
0 2 0 2 2
0 0 2 1 0
1 2 0 1 1
0 2 2 0 0
3 0 1 1 0]

 
 
 
 

 

Com base nas informações dessa matriz, precisamos descobrir qual dos bancos 𝑖 fez maior 

quantidade de transferência via TED para os bancos 𝑗. De acordo com essa informação sabemos que 

precisamos analisar a soma dos elementos de cada linha pois a linha segundo a definição de matriz 

corresponde a 𝑖 e a coluna a 𝑗. Portanto o banco 1 fez 0 + 2 + 0 + 2 + 2 = 6 transferências; da 

mesma forma, o banco 2 fez 3, o banco 3 fez 5 e os bancos 4 e 5  fizeram 4 transferências cada. 

Portanto, o banco que fez a maior quantidade de transferências é o 1. Alternativa A. 

 

5. (UNIFAE 2015) Um sistema de criptografia de mensagens usa duas matrizes para armazenar um 

código secreto. A matriz A contém as letras que formarão o código e a matriz B será usada como a 

chave para a decodificação da mensagem. 
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𝐴 =  

[
 
 
 
 
 
 
𝐸 𝐵 𝐿 𝐴 𝑂 𝐻 𝑃
𝐴 𝑋 𝑅 𝑌 𝑀 𝑂 𝐴
𝐺 𝐴 𝐷 𝑇 𝐼 𝑊 𝑂
𝑂 𝑄 𝐾 𝑉 𝑈 𝐼 𝐽
𝑁 𝐿 𝐹 𝑍 𝑈 𝐶 𝐵
𝐹 𝑆 𝑁 𝐼 𝑅 𝐺 𝐿
𝑈 𝑃 𝑀 𝐴 𝑃 𝑉 𝐸]

 
 
 
 
 
 

 

𝐵 = [
2 1
5 6

] 

 

Seja B – 1 = (bij)2x2 a matriz inversa da matriz B, em que bij é uma fração irredutível. As letras 

do código secreto são obtidas localizando os elementos da matriz A cujas posições são determinadas 

por:  

• se bij for positivo, seu numerador e denominador indicam, respectivamente, a linha e a coluna 

da matriz A; 

• se o elemento for negativo, os valores absolutos do denominador e do numerador indicam, 

respectivamente, a linha e a coluna da matriz A. 

Utilizando esse procedimento para b11, b12, b21 e b22, nessa ordem, as letras assim 

determinadas formam o código 

a) SAPO. 

b) LUPA. 

c) BOLO. 

d) VEIA. 

e) AMOR. 

Resolução: 

Primeiramente vamos encontrar a matriz inversa de 𝐵. 

𝐵−1 = [
2 1
5 6

] ∙  [
𝑎 𝑏
𝑐 𝑑

] = [
1 0
0 1

] 

𝐵−1 = [
2𝑎 + 𝑐 2𝑏 + 𝑑
5𝑎 + 6𝑐 5𝑏 + 6𝑑

] = [
1 0
0 1

] 

𝐵−1 = [
6
7⁄

−1
7⁄

−5
7⁄

2
7⁄
] 

De acordo com o enunciado,  

𝑏11 = 𝑎67 = 𝐿 

𝑏12 = 𝑎71 = 𝑈 

𝑏21 = 𝑎75 = 𝑃 

𝑏22 = 𝑎27 = 𝐴 
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O código formado é LUPA. Alternativa B. 

 

7.2.1.1 Relatório de regência do atendimento ao aluno do dia 21/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de Regência que ocorreu no horário de Atendimento 

ao aluno ministrada pelos estagiários Clemilton, Eduarda e Natalia, para as turmas do segundo ano 

de Análises Químicas e Informática do professor regente João César Maciel Valim, no dia 21 de maio 

de 2021, sexta-feira, às 13 horas e 30 minutos com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o 

aplicativo Google Meet. 

O horário de atendimento inicia com a disponibilização do link de acesso a sala do Google 

Meet no Classroom. Os alunos foram convidados a participarem deste atendimento, no qual 

resolvemos questões de provas do ENEM e de vestibulares, referentes aos conteúdos de Matrizes, 

Determinantes e Sistemas lineares.  

Participaram desta aula 2 alunos do curso de Análises Químicas e 1 aluno do curso de 

Informática. Iniciamos a aula com a resolução de uma questão do vestibular da Universidade de 

Caxias do Sul, que abordava conceitos de operações com matrizes e matriz transposta. Esta questão 

foi considerada fácil pelos alunos. A segunda questão resolvida era da Universidade Federal Do Rio 

Grande Do Norte, e exigia a interpretação de uma situação problema, bem como a realização de uma 

multiplicação de duas matrizes. 

A terceira questão respondida com os alunos era do processo seletivo do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Esta questão era mais extensa e exigiu a 

interpretação da situação problema para montar a matriz, bem como conhecimento das propriedades 

de determinantes de matriz e cálculo da matriz inversa.  

Na questão quatro, do ENEM, havia uma situação problema sobre transferências bancárias, 

na qual foi necessário analisar uma matriz para encontrar a alternativa correta. A quinta questão 

resolvida, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino – FAE, abordava o tema de 

criptografia, utilizando matrizes. Os alunos consideraram esta questão bastante interessante. 

Explicamos que os outros exercícios contemplados na lista de exercícios que disponibilizamos 

no Classroom seriam explicados na aula de atendimento do dia 24 de maio de 2021. Pedimos para os 

alunos retomarem as questões desta aula e tentarem responder as questões da próxima aula. 

Percebemos que os alunos que participaram da aula gostaram de ver a resolução passo-a-passo 

de questões do ENEM e de vestibulares, demonstrando interesse e atenção nas resoluções.   
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7.2.2 Plano de aula regência – atendimento ao aluno – 24/05/2021 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula que se inicia às 13h30 e finaliza às 14h30. 

 

Objetivo Geral: 

Resolução de problemas de Enem e Vestibular. 

 

Objetivos Específicos: 

Interpretar os problemas envolvendo matriz, determinante, equação linear e sistema linear. 

Acompanhar a resolução dos exercícios propostos. 

 

Conteúdos:  

Matrizes, Determinantes, Equações Lineares e Sistemas de Equações Lineares. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides. 

 

Encaminhamento metodológico: 

A aula ocorrerá no horário de atendimento ao aluno, trabalharemos com uma lista de 

exercícios (Anexo 1), referente a questões do ENEM e vestibulares que contemplam os tópicos 

Matrizes, Determinantes, Equações Lineares e Sistemas de Equações Lineares. Os exercícios da lista 

foram selecionados pelos estagiários contemplando conteúdos que os alunos já estudaram. 

Iniciaremos o atendimento transmitindo a tela do computador com a lista de exercícios 

disponibilizada previamente na plataforma Classroom. Questionaremos se conseguiram resolver os 

exercícios propostos na lista e se gostariam de iniciar a resolução com algum exercício específico. 

Caso não sugiram nenhum exercício, iniciaremos a resolução pela ordem numérica.  

Neste atendimento priorizaremos a resolução dos cinco últimos exercícios do ENEM e 

vestibulares (Anexo 2) propostos na referida lista. Nos colocaremos a disposição para ajudá-los 
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também nos exercícios referentes a lista proposta na aula síncrona do dia 20/05/2021.  

 

Avaliação 

Realizaremos a avaliação desta aula por meio da participação dos alunos na resolução da 

Lista de exercícios do ENEM e do Vestibular (Anexo 5) sobre os conteúdos de Matrizes, 

Determinantes, Equações Lineares e Sistemas de Equações Lineares, disponibilizada via Classroom. 

Esta atividade não é obrigatória, os alunos serão convidados a participar e resolver os exercícios 

propostos. 

 

Referências 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau; FERNANDEZ, Vicente Paz; SOARES, Elizabeth. Matemática Ensino 

Médio. São Paulo: Scipione, 2000. (Coleção Novos Tempos) 
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Anexo 5: 

Lista de exercícios – ENEM e Vestibulares 

6. (FAG Medicina 2017/1) Sendo B = (bij)2x2, onde, 

 

bij = {

1, 𝑠𝑒 𝑖 = 𝑗
−2𝑖𝑗, 𝑠𝑒 𝑖 < 𝑗
3𝑗, 𝑠𝑒 𝑖 > 𝑗

 

 

Calcule o det B: 

 

a) 13. 

b) – 25. 

c) 25. 

d) 20. 

e) – 10. 

Resolução: 

Conforme o sistema, temos a seguinte matriz: 

𝐵 = [
1 −2𝑖𝑗
3𝑗 1

] 

Vamos agora calcular o determinante dessa matriz:  

det (𝐵) = (1 ∙ 1) − (−2𝑖𝑗 − 3𝑗) = 1 + 6𝑖𝑗2 

No caso de −2𝑖𝑗, o elemento está na linha 1 e coluna 2, logo, 𝑖 = 1 e 𝑗 = 2. Analogamente 

para 6𝑖𝑗2 temos 𝑖 = 2 e 𝑗 = 1 portanto o determinante será o seguinte: 

det (𝐵) = 1 − [(−2 ∙ 1 ∙ 2) − 3 ∙ 1] = 1 − (−12) = 1 + 12 

⟹ det (𝐵) = 13 

Alternativa A. 

7. (FUVEST 2012) Em uma festa com n pessoas, em um dado instante, 31 mulheres se retiraram e 

restaram convidados na razão de 2 homens para cada mulher. Um pouco mais tarde, 55 homens se 

retiraram e restaram, a seguir, convidados na razão de 3 mulheres para cada homem. O número n de 

pessoas presentes inicialmente na festa era igual a:  

a) 100 
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b) 105  

c) 115  

d) 130  

e) 135  

Resolução: 

Para entender melhor os dados atribuídos no enunciado, vamos montar um quadro: 

 Número de pessoas Número de mulheres Número de homens 

Início 𝑛 𝑥 𝑛 − 𝑥 

Primeiro momento: 

Saída das 31 

mulheres 

𝑛 − 31 𝑥 − 31 𝑛 − 𝑥 

Segundo momento: 

Saída dos 55 homens 

𝑛 − 31 − 55 

=  𝑛 − 86 

𝑥 − 31 𝑛 − 𝑥 − 55 

Com base nesses dados, vamos montar um sistema para descobrir quantos pessoas havia na 

festa no início, ou seja, o valor de 𝑛. 

Do enunciado temos o seguinte sistema: 

{
𝑛 − 𝑥 = 2(𝑥 − 31)

𝑥 − 31 = 3(𝑛 − 𝑥 − 55)
 

Que pode ser reescrito como: 

{
𝑛 = 3𝑥 − 62
3𝑛 = 4𝑥 + 134

 

Precisamos cancelar 𝑥 da equação para descobrir o valor de 𝑛. Logo, precisamos de números 

reais 𝑎 e 𝑏 de modo que ao serem multiplicados pela primeira e segunda equação, respectivamente, 

consiga anular 𝑥 ao fazer a soma das equações. Logo: 

{
(𝑛 = 3𝑥 − 62) ∙ (−4)
(3𝑛 = 4𝑥 + 134) ∙ 3

 

⇒ {
−4𝑛 = −12𝑥 + 248
9𝑛 = 12𝑥 + 402

 

Somando as duas equações temos: 

(9𝑛 = 12𝑥 + 402) + (−4𝑛 = −12𝑥 + 248) ⇒ 5𝑛 = 650 ⇒ 𝑛 =
650

5
= 130 

Portanto, havia 130 pessoas presentes no início da festa. Alternativa D. 
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8. (UERJ 2004) Um comerciante deseja totalizar a quantia de R$500,00 utilizando cédulas de um, 

cinco e dez reais, num total de 92 cédulas, de modo que as quantidades de cédulas de um e de dez 

reais sejam iguais. Neste caso, a quantidade de cédulas de cinco reais de que o comerciante precisará 

será igual a:  

a) 12  

b) 28  

c) 40 

d) 92  

Resolução: 

Utilizando as variáveis 𝑥, 𝑦, 𝑧 para mencionar a quantidade de cédulas das notas de 1, 5 e 10 

reais respectivamente, e sendo 𝑥 = 𝑧, temos o seguinte sistema: 

{
𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 92                   ( ∗ )
1𝑥 + 5𝑦 + 10𝑧 = 500      (∗∗)

 

De ( ∗ ) temos 𝑥 =
92−𝑦

2
. Como 𝑥 = 𝑧, de (∗∗) temos 11𝑥 + 5𝑦 = 500. Portanto: 

11 ∙ (
92 − 𝑦

2
) + 5𝑦 = 500 

⇒ 506 −
11𝑦

2
+
10𝑦

2
= 500 ⇒ −

𝑦

2
= 500 − 506 = −6 

−𝑦 = −6 ∙ 2 = −12 

𝑦 = 12 

Logo, o comerciante precisará de 12 cédulas de cinco reais. Alternativa A. 

9. (ENEM 2013) Um dos grandes problemas enfrentados nas rodovias brasileiras é o excesso de 

carga transportada pelos caminhões. Dimensionado para o tráfego dentro dos limites legais de carga, 

o piso das estradas se deteriora com o peso excessivo dos caminhões. Além disso, o excesso de carga 

interfere na capacidade de frenagem e no funcionamento da suspensão do veículo, causas frequentes 

de acidentes. Ciente dessa responsabilidade e com base na experiência adquirida com pesagens, um 

caminhoneiro sabe que seu caminhão pode carregar, no máximo, 1 500 telhas ou 1 200 tijolos. 
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Considerando esse caminhão carregado com 900 telhas, quantos tijolos, no máximo, podem ser 

acrescentados à carga de modo a não ultrapassar a carga máxima do caminhão?  

a) 300 tijolos. 

b) 360 tijolos. 

c) 400 tijolos.  

d) 480 tijolos.  

e) 600 tijolos. 

Resolução: 

Tomando as variáveis 𝑒, 𝑖 para mencionar o peso da telha e do tijolo respectivamente, 𝑚 como 

o peso máximo que o caminhão pode carregar e 𝑥 como a quantidade de tijolos que podem ser 

carregados considerando que no caminhão já possuem 900 telhas, podemos montar o seguinte 

sistema: 

{

𝑚 = 1500𝑒 + 0𝑖    (  ∗  )
𝑚 = 0𝑒 + 1200𝑖    ( ∗∗ )
𝑚 = 900𝑒 + 𝑥𝑖       (∗∗∗)

 

De (  ∗  ) e (∗∗∗) temos: 

900𝑒 + 𝑥𝑖 = 1500𝑒 ⇒ 𝑥𝑖 = 1500𝑒 − 900𝑒 = 600𝑒 

𝑒 =
𝑥𝑖

600
 

Isso quer dizer que a quantidade de peso de uma telha corresponde ao peso de 
𝑥

600
  tijolos. 

Agora, para descobrir o valor de 𝑥 vamos usar as equações  ( ∗∗ ) e (∗∗∗), logo: 

900 ∙
𝑥𝑖

600
+ 𝑥𝑖 = 1200𝑖 

3

2
∙ 𝑥𝑖 +

2

2
∙ 𝑥𝑖 = 1200𝑖 

5

2
𝑥𝑖 = 1200𝑖 ⇒ 𝑥𝑖 = 1200𝑖 ∙

2

5
 

𝑥𝑖 = 480𝑖 ⇒ 𝑥 = 480 
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O caminhão pode carregar nessa carga no máximo 480 tijolos. Alternativa D. 

10. (FGV/SAD-PE/2008) Seja (𝑎, 𝑏) a solução do sistema {
3𝑥 + 2𝑦 = 1
2𝑥 + 3𝑦 = −1

. Então 𝑎2 + 𝑏2 vale: 

a) −2 

b) −1 

c) 0 

d) 1 

e) 2 

Resolução: 

Substituindo (𝑎, 𝑏) no sistema temos o seguinte: 

{
3𝑎 + 2𝑏 = 1    ( ∗ )
2𝑎 + 3𝑏 = −1 (∗∗)

 

Subtraindo ( ∗ ) por (∗∗) temos: 

3𝑎 − 2𝑎 + 2𝑏 − 3𝑏 = 1 − (−1) 

𝑎 − 𝑏 = 2 ⇒ 𝑎 = 2 + 𝑏   (∗∗∗) 

De ( ∗ ) e (∗∗∗) temos: 

3(2 + 𝑏) + 2𝑏 = 1 ⇒ 6 + 3𝑏 + 2𝑏 = 1 

6 + 5𝑏 = 1 ⇒ 5𝑏 = 1 − 6 = −5 

𝑏 =
−5

5
= −1  

Logo, substituindo o valor de 𝑏 encontrado em (∗∗) temos: 

2𝑎 + 3(−1) = −1 ⇒ 2𝑎 − 3 = −1 

2𝑎 = 2 ⇒ 𝑎 = 1 

Portanto 𝑎2 + 𝑏2 = 12 + (−1)2 = 1 + 1 = 2. Alternativa E. 
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7.2.2.1 Relatório da regência do dia 24/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de Regência que ocorreu no horário de Atendimento 

ao aluno ministrada pelos estagiários Clemilton, Eduarda e Natalia, para as turmas do segundo ano 

de Análises Químicas e Informática do professor regente João César Maciel Valim, no dia 24 de maio 

de 2021, segunda-feira, às 13 horas e 30 minutos com a duração de uma 1 hora aula, utilizando o 

aplicativo Google Meet. 

O horário de atendimento ocorre com a disponibilização do link de acesso a sala do Google 

Meet no Classroom. Os alunos foram convidados a participarem deste atendimento, no qual 

resolvemos questões de provas do ENEM e de vestibulares, referentes aos conteúdos de Matrizes, 

Determinantes e Sistemas lineares.  

Participaram desta aula dois alunos do curso de Análises Químicas e um aluno do curso de 

Informática. Iniciamos a aula explicando que continuaríamos a resolução dos exercícios da lista que 

postamos no dia 20/05/2021. A estagiária Eduarda iniciou a resolução dos exercícios com uma 

questão do vestibular de medicina do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz de 2017, que 

apresentava um sistema linear e pedia para obter o determinante da matriz formada pelo sistema. A 

questão envolvia conceitos elementares de matrizes para a resolução.  

A próxima questão resolvida era do vestibular da Universidade Estadual do Rio de Janeiro de 

2004, e envolvia cédulas de dinheiro que um comerciante gostaria de juntar para ter 𝑅$500,00. Para 

resolver essa questão, foi mostrado como interpretar as informações para montar o sistema de 

equações lineares.  

Figura 14: Dados do problema UERJ. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Percebemos que os alunos que participaram da aula gostaram de ver a resolução passo-a-passo 

de questões do ENEM e de vestibulares, demonstrando interesse e atenção nas resoluções.   
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Em seguida, a Natalia resolveu um exercício da FUVEST de 2012 que abordava o número de 

convidados de uma festa, no qual foi necessário construir um quadro com os dados do problema para 

encontrar o sistema e por seguinte, a solução do problema. 

Figura 15: Quadro para a resolução do exercício. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

O estagiário Clemilton realizou a correção de dois exercícios na sequência, o primeiro do 

ENEM de 2013 sobre a carga máxima de tijolos ou telhas que um caminhão pode transportar pelas 

rodovias do país e o segundo exercício apresentava um sistema e pedia para calcular a soma dos 

quadrados do par ordenado que é a solução do sistema de equações lineares. 

Os alunos que participaram dos atendimentos de resolução de exercícios do ENEM e do 

vestibular agradeceram e disseram que gostaram de acompanhar as resoluções, pois essas atividades 

ajudam na realização das provas de vestibular. 

 

7.3 Regência: Videoaulas 

 

7.3.1 Plano de aula regência – Vídeo determinante de ordem maior que 3 – 23/04/2020 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  



91 

 

Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Calcular determinante de matrizes de ordem maior que três. 

 

Objetivos Específicos: 

Conhecer o método de LaPlace e a Regra de Chió para calcular o determinante de uma matriz; 

Resolver problemas por meio de determinantes. 

 

Conteúdos:  

Introdução a Determinantes. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides, Loom. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Elaboraremos três vídeos para apresentar os conteúdos propostos, o primeiro deles sobre como 

utilizar LaPlace, o segundo sobre como utilizar a Regra de Chió e, no terceiro, apresentaremos um 

problema de vestibular para revisar o conteúdo dos vídeos anteriores.  

 

Cálculo do determinante utilizando LaPlace 

O primeiro vídeo apresentará como devemos utilizar o teorema de LaPlace para encontrar o 

valor do determinante de uma matriz de ordem maior ou igual a dois. 

Apresentaremos, inicialmente, a definição de cofator de um elemento da matriz. 

Definição: Seja 𝐴 uma matriz quadrada de ordem 𝒏 ≥ 𝟐. Chama-se cofator de um elemento 

𝑎𝑖𝑗 de 𝐴 o número real 𝐴𝑖𝑗(−1)
𝑖+𝑗 × 𝐷𝑖𝑗, em que 𝐷𝑖𝑗 é o determinante obtido da matriz 𝐴 quando se 

eliminam a linha e a coluna que contêm o elemento 𝑎𝑖𝑗.  

Logo após, trabalharemos com um exemplo para explicar o que a definição de cofactor 

significa na prática. Exemplo: 

𝐴 = [
1
3
4

    
  2
−1
−2

    
  0
  2
  5
] 

Para mostrar isso, vamos escolher a linha 1 e a coluna 1 da Matriz 𝐴, obtendo o cofator 𝐴12. 

𝐴12 = (−1)1+2 × |
3 2
4 5

| ⇒ 𝐴12 = (−1) × 7 = −7 
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Após feito esse processo, vamos introduzir o teorema de Laplace, explicando que ele pode ser 

usado para matrizes de ordem 𝑛 ≥ 2. 

Definição: O determinante de uma matriz A, de ordem 𝑛 ≥ 2 é a soma dos produtos dos 

elementos de uma fila qualquer (linha ou coluna) pelos respectivos cofatores. 

Logo após a definição, vamos apresentar um exemplo de uma matriz de ordem quatro para 

resolvermos através de Laplace. 

Exemplo: 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

Para resolver esse exemplo, vamos escolher a linha 1 da matriz. 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

Portanto, 𝑑𝑒𝑡𝐴 = 1 × 𝐴11 + 2 × 𝐴12 + (−3) × 𝐴13 + 0 × 𝐴14. Feito isso vamos indagar 

sobre quais seriam os valores de 𝐴11, 𝐴12, 𝐴13 e 𝐴14 relembrando que esses termos são os cofatores. 

Vamos encontrar assim, o valor de cada cofator mencionado. 

1. Encontrar o valor de 𝐴11 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

 

𝐴11 = (−1)
1+1 × |

−2 1 5
1 −1 2
0 4 1

| 

𝐴11 = 1 × |
−2 1 5
1 −1 2
0 4 1

| 

𝐴11 = 1 × 37 = 37 

 

2. Encontrar o valor de 𝐴12 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

𝐴12 = (−1)
1+2 × |

3 1 5
0 −1 2
−3 4 1

| 
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𝐴12 = −1 × |
3 1 5
0 −1 2
−3 4 1

| 

𝐴12 = −1 × −48 = 48 

 

3. Encontrar o valor de 𝐴13 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

𝐴13 = (−1)
1+3 × |

3 −2 5
0 1 2
−3 0 1

| 

𝐴13 = 1 × |
3 −2 5
0 1 2
−3 0 1

| 

𝐴13 = 1 × 30 = 30 

4. Encontrar o valor de 𝐴14 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−3

         2
   − 2
         1
    − 0

    − 3
         1
    − 1
         4

       0
       5
       2
       1

] 

Como o elemento 𝑎14 = 0 então, não vamos calcular o cofator 𝐴14 pois na hora de encontrar 

o determinante dessa matriz o cofator 𝐴14 é multiplicado por 𝑎14, resultando em zero. 

Portanto, como 𝑑𝑒𝑡𝐴 = 1 × 𝐴11 + 2 × 𝐴12 + (−3) × 𝐴13 + 0 × 𝐴14, ao fazer as 

substituições temos: 

𝑑𝑒𝑡𝐴 = 1 × 37 + 2 × 48 + (−3) × 30 + 0 × 𝐴14 

𝑑𝑒𝑡𝐴 = 37 + 96 − 90 + 0 

𝑑𝑒𝑡𝐴 = 43 

Sendo o determinante da matriz 𝐴 igual a 43. 

 

Cálculo do determinante utilizando Regra de Chió. 

O segundo vídeo apresentará a utilização da Regra de Chió para encontrar o valor do 

determinante de uma matriz de ordem maior ou igual a três. 

Apresentaremos inicialmente as condições necessárias e os resultados da utilização da Regra 

de Chió: 

• Consideremos uma matriz de ordem 𝑛, 𝑛 ≥ 3, que tenha pelo menos um elemento igual a 1. 

• A Regra de Chió possibilita obter outra matriz de ordem 𝑛 − 1. 
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• O determinante da nova matriz é igual ao da matriz inicial. 

• O processo é repetido até chegar em uma matriz de ordem 2 ou 3. 

Na sequência, os passos necessários para utilizar a Regra de Chió: 

1- Considerar um elemento 𝑎𝑖𝑗 = 1. 

2- Eliminar a linha e a coluna correspondente a esse elemento. 

3- De cada elemento restante na matriz, subtrair o produto dos elementos eliminados que se 

situam na sua linha e na sua coluna, obtendo assim a matriz 𝐴′. 

4- Calcular o produto de (−1)𝑖+𝑗 por det 𝐴′. 

Na sequência apresentamos como encontrar o determinante da matriz 𝐴 utilizando a Regra de 

Chió. 

1- Considerar um elemento 𝑎𝑖𝑗 = 1. 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−2

      2
   − 1
      4

   − 3

   − 1
      2
      3
      0

     0
     1
     1
     4

] 

2- Eliminar a linha e a coluna correspondente a esse elemento. 

𝐴 = [

   1
   3
   0
−2

      2
   − 1
      4

   − 3

   − 1
      2
      3
      0

     0
     1
     1
     4

] 

3- De cada elemento restante na matriz, subtrair o produto dos elementos eliminados que se 

situam na sua linha e na sua coluna, obtendo assim a matriz 𝐴′. 

𝐴′ = [

−1 − (2.3)
4 − (2.0)

−3 − (2. (−2))
    

2 − ((−1).3)

3 − ((−1). 0)

0 − ((−1). (−2))

    

1 − (0.3)
1 − (0.0)

4 − (0. (−2))
] 

𝐴′ = [
−1 − 6
   4 − 0
−3 + 4

    
2 + 3
3 − 0
0 − 2

    
1 − 0
1 − 0
4 − 0

] 

𝐴′ = [
−7
   4
   1

    
   5
   3
−2

    
1
1
4
] 

4- Calcular o produto de (−1)𝑖+𝑗 por det 𝐴′. 

det 𝐴 = (−1)1+1. |
−7
   4
   1

    
   5
   3
−2

    
1
1
4
| = |

−7
   4
   1

    
   5
   3
−2

    
1
1
4
| 

Explicaremos que podemos utilizar novamente a Regra de Chió para chegarmos em uma 

matriz de ordem dois ou podemos utilizar outro método de resolução. 

1- Considerar um elemento 𝑎𝑖𝑗 = 1. 
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𝐴′ = [
−7
   4
   1

    
   5
   3
−2

    
1
1
4
] 

2- Eliminar a linha e a coluna correspondente a esse elemento. 

𝐴′ = [
−7
   4
   1

    
   5
   3
−2

    
1
1
4
] 

3- De cada elemento restante na matriz, subtrair o produto dos elementos eliminados que se 

situam na sua linha e na sua coluna, obtendo assim a matriz 𝐴′. 

𝐴′ = [
4 − ((−7). 1)

1 − ((−7). 4)
    

   3 − (5.1)
−2 − (5.4)

] 

𝐴′ = [
4 + 7
1 + 28

    
3 − 5
−2 − 20

] 

𝐴′ = [
11
29

    
−2
−22

] 

4- Calcular o produto de (−1)𝑖+𝑗 por det 𝐴′. 

det 𝐴 = (−1)1+3. |
11
29

    
−2
−22

| = −242 − (−58) = −184 

O determinante da matriz 𝐴 é igual a −184. 

 

Resolvendo um problema de vestibular 

No terceiro vídeo elaborado, resolvemos o seguinte problema utilizando o Teorema de 

Laplace: 

(FUVEST) O valor do determinante da matriz  𝐴 é: 

𝐴 = [

   2
   0
   1
    0

         3
        4
         2
       4

    − 1
    − 3
         1
         1

       3
       5
       8
       0

] 

a) 0 

b) 50 

c) −119 

d) −100 

e) −27 

 

Referências 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

SILVA, Claudio Xavier da, BARRETO, Benigno. Matemática aula por aula. São Paulo: FTD, 2005. 
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7.3.1.1 Relatório da regência da videoaula do dia 23/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de regência de elaboração de videoaulas. Foram 

elaboradas três videoaulas para o conteúdo de Introdução a Determinantes, nos quais apresentamos 

métodos para calcular o determinante de uma matriz de ordem maior ou igual a três. O primeiro vídeo 

apresentou como utilizar o Teorema de LaPlace, o segundo versou sobre como utilizar a Regra de 

Chió e, no terceiro vídeo, apresentamos um problema de vestibular para revisar o conteúdo abordado 

nos vídeos anteriores.  

Os vídeos tiveram como público-alvo principal os alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em 

Análises Químicas e Informática matriculados no Instituto Federal do Paraná, na disciplina de 

matemática, ministrada pelo professor regente João César Maciel Valim. 

O vídeo sobre o teorema de Laplace possui doze minutos e dezenove segundos e foi 

elaborado pela professora estagiária Eduarda, que iniciou apresentando-se e explicando qual seria o 

método abordado nesse vídeo. Na sequência foi apresentada a definição de cofator, seguida de um 

exemplo para que os alunos entendam como encontrar o cofator de cada elemento da linha escolhida 

na matriz. Após esse momento foi apresentado o teorema de Laplace, seguido de uma explicação 

menos formal sobre o que diz o teorema. Logo após, foi apresentado outro problema, o qual 

demandava encontrar o determinante de uma matriz 4 × 4 utilizando esse teorema. 

No primeiro momento, foi analisado como poderiam ser dispostas todas as informações para 

que o aluno entendesse da melhor forma possível como utilizar o método. Após essa organização, os 

slides foram produzidos com várias animações (permitindo que cada informação aparecesse em 

momentos diferentes, conforme o comando da pessoa responsável pela gravação desse vídeo), dessa 

forma, diminuindo a possibilidade de poluição visual e de excesso de informações dispostas em um 

mesmo momento no slide. Procurou-se dar maior atenção para as cores de cada resolução no 

momento da aplicação do teorema de Laplace, por exemplo, ao encontrar o cofator 𝐴11 do elemento 

𝑎11 foram colocadas retas azuis para demarcar a linha 1 e a coluna 1, facilitando a visualização da 

matriz 3 × 3 que seria utilizada logo após. Além das retas azuis, foram também colocados em azul o 

cofator 𝐴11 em todos os momentos em que o mesmo apareceu durante o vídeo, e seu valor final 

encontrado. Permanecendo a mesma ideia ao encontrar os demais cofatores, durante o momento em 

que se estava encontrando o valor do cofator 𝐴12 foi utilizada a cor verde; para o cofator 𝐴13 foi 

utilizado roxo; e para o cofator 𝐴14, laranja. Ao concluir o exemplo, é mencionado que ao escolher 

uma linha ou coluna, quando se pretende utilizar esse teorema, é bom se atentar para as linhas ou 

colunas que possuam maior quantidade de zeros, facilitando o processo. 

O vídeo sobre como utilizar a Regra de Chió foi elaborado pela professora estagiária Natalia, 
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que iniciou apresentando-se e explicando qual seria o método mostrado no vídeo. Na sequência, foi 

descrito o que era necessário uma matriz possuir para utilizarmos o método e quais eram os resultados 

esperados com sua utilização.  

Posteriormente, foram explicados os passos que deveriam ser seguidos na Regra de Quió e 

apresentado um exemplo de uma matriz de ordem quatro. Foi destacado que, ao utilizarmos pela 

primeira vez a regra, obtemos uma matriz de ordem três, e que neste momento poderiam utilizar os 

métodos já conhecidos para calcular o determinante, ou repetir a regra. Foi sugerido que os alunos 

pausassem os vídeos e tentassem resolver o exemplo, para na sequência assistir o fim da resolução. 

Foi utilizada a Regra de Quió para obter uma matriz de ordem dois e assim, concluir o exemplo.  

Para o vídeo de resolução de um problema de vestibular, utilizamos um problema da 

FUVEST, que solicitava encontrar o valor do determinante de uma matriz de ordem maior que quatro, 

no qual utilizamos o teorema de LaPlace para resolver o problema. 

Os slides de apresentação dos três vídeos descritos acima foram feitos com cores vibrantes 

em tons de amarelo, azul e branco para que chamassem mais a atenção visual do telespectador. Sua 

produção foi feita através de programas como o Canva e o PowerPoint para a produção dos slides, 

Loom para a gravação do vídeo e Inshot para a sua edição. Nos vídeos, buscamos criar uma sequência 

didática para apresentar o conteúdo e auxiliar os alunos na resolução dos exercícios propostos na lista 

disponibilizada pelo professor regente. Os vídeos foram postados no Youtube e disponibilizados aos 

alunos na plataforma Google Classroom. 

Nos colocamos a disposição dos alunos para ajudá-los nas dúvidas que tivessem referentes 

aos conteúdos propostos nos vídeos. 

 

7.3.2 Plano de aula regência – Vídeo propriedades determinante – 23/04/2020 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  

Uma hora aula que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Conhecer as propriedades do determinante. 
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Objetivos Específicos: 

Identificar as propriedades que podem facilitar o cálculo de um determinante; 

Resolver problemas por meio de determinante. 

 

Conteúdos:  

Propriedades do Determinante. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides, Loom.  

 

Encaminhamento metodológico: 

 

Realizaremos três vídeos para apresentar os conteúdos propostos, dividindo assim as 

propriedades dos determinantes. Serão enunciadas as propriedades no vídeo e apresentados exemplos 

de matrizes em que podem ser utilizadas essas propriedades. 

 

1- O determinante de uma matriz é igual a zero quando: 

A matriz possui duas linhas iguais ou duas colunas iguais. 

|

   3
   2
   3
   3

      4
      1

   − 2
      4

      0
      8
      4
      0

   − 5
     7
     5

  − 5

| = 0,  𝐿1 = 𝐿4 

|
−1
   3
   7

    
   0
   4
   5

    
−1
   3
   7
| = 0,  𝐶1 = 𝐶3  

A matriz possui os elementos de uma linha ou uma coluna igual a zero. 

|

   3
   2
   3
   0

      4
      1

   − 2
      0

      0
      8
      4
      0

   − 5
     7
     5
    0

| = 0, 𝐿4 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑖𝑠 𝑎 0. 

|
   0
   0
   0

    
   0
   4
   5

    
−1
   3
   7
| = 0,  𝐶1 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑖𝑠 𝑎 0. 

A matriz possui os elementos de duas linhas proporcionais ou os elementos de duas colunas 

proporcionais. 

|
   2
   1
   4

    
   3
   0
   6

    
   5
−7
 10
| =, 𝐿3 = 2. 𝐿1 
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|

   1
−3
   4
   2

      2
   − 6
      5
      1

      3
   − 9
    12
      6

     0
     1
     2
     9

| = 0, 𝐶3 = 3. 𝐶1 

A matriz possui uma linha (ou uma coluna) que seja igual a uma combinação linear das demais 

linhas (ou colunas). 

Combinação linear: um número x é uma combinação linear de números 𝑎1,  𝑎2,  … , 𝑎𝑛 se  𝑥 =

𝑘1𝑎1 + 𝑘2 𝑎2 +⋯+ 𝑘𝑛 𝑎𝑛, sendo 𝑘1,  𝑘2, …, 𝑘𝑛 números reais não-nulos. 

|
   1
   4
   5

    
   2
   0
   2

    
   3
   1
   4
| = 0, 𝐿3 = 𝐿1 + 𝐿2 

|
   2
   7
   6

    
−1
   2
   3

    
   4
   3
   0
| = 0, 𝐶1 = 2𝐶2 +  𝐶3 

2- Dada uma matriz quadrada 𝐴 e sua transposta, 𝐴𝑇, temos 𝑑𝑒𝑡 𝐴𝑇 = 𝑑𝑒𝑡 𝐴. 

𝐴 = |
   1
   2
−2

    
   4
   5
   7

    
   3
   6
   1
| = −21 

𝐴𝑇 = |
   1
   4
   3

    
   2
   5
   6

    
−2
   7
   1
| = −21 

3- Se multiplicarmos todos os elementos de uma linha (ou coluna) de uma matriz por um número 

real 𝑚, o determinante da matriz fica multiplicado por 𝑚. 

A = [
2 8
3 1

] 

det 𝐴 = 2 ∙ 1 − 8 ∙ 3 = −22 

Multiplicando a primeira linha da matriz 𝐴 por 2: 

B = [
4 16
3 1

] 

det 𝐵 = 4 ∙ 1 − (16 ∙ 3) = −44 

 

4- Se trocarmos entre si a posição de duas linhas (ou colunas) de uma matriz, o determinante 

troca de sinal. 

A = [
2 1
−4 3

] 

det 𝐴 = 2 ∙ 3 − (−4 ∙ 3) = 10 

Permutando as colunas temos a 𝐵: 

B = [
1 2
3 −4

] 

det 𝐵 = 1 ∙ (−4) − (3 ∙ 2) = −10 
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5- Se numa matriz adicionamos aos elementos de uma fila (linha ou coluna) uma combinação 

linear dos elementos correspondentes de filas paralelas, o determinante da matriz obtida não 

se altera (teorema de Jacobi). 

A = [
1 −3
5 7

] 

det 𝐴 = 1 ∙ 7 − (−3 ∙ 5) = 22 

Multiplicando a primeira coluna por dois, somando o resultado a segunda coluna e 

substituindo esse resultado na própria segunda coluna, teremos a matriz 𝐵: 

B = [
1 −1
5 17

] 

det 𝐵 = 1 ∙ 17 − (−1 ∙ 5) = 22 

 

6- Dadas duas matrizes quadradas, 𝐴 e 𝐵, de mesma ordem, temos: 𝑑𝑒𝑡(𝐴 ∙ 𝐵) = 𝑑𝑒𝑡𝐴 ∙ 𝑑𝑒𝑡𝐵. 

Essa propriedade é também conhecida como Teorema de Binet. Vamos apresentar aos alunos 

duas matrizes para utilizar como exemplo. 

Exemplo: 

A = [
4 1
2 3

] e B = [
3 0
1 2

]. Dada essas matrizes, temos que det 𝐴 = (4 ∙ 3) − (1 ∙ 2) = 12 −

2 = 10 e o det 𝐵 = (3 ∙ 2) − (1 ∙ 0) = 6 − 0 = 6.  

Sabendo os valores dos determinantes de 𝐴 e 𝐵, calculamos então a matriz 𝐴 ∙ 𝐵. Logo: 

𝐴 ∙ 𝐵 = [
4 1
2 3

] ∙ [
3 0
1 2

] =  [
(4.3) + (1.1) (4.0) + (1.2)
(2.3) + (3.1) (2.0) + (3.2)

] = [
13 2
9 6

] 

Sabendo qual é a matriz 𝐴 . 𝐵 calculamos então seu determinante multiplicando suas 

diagonais. Portanto, 𝑑𝑒𝑡(𝐴 ∙ 𝐵) = (13 ∙ 6) − (2 ∙ 9) = 78 − 18 = 60. Ao concluir o valor do 

determinante da matriz 𝐴 ∙ 𝐵 relembrar os valores encontrados para os determinantes das matrizes 𝐴 

e 𝐵, que são 10 e 6 respectivamente. Mostraremos que det 𝐴 ∙ det 𝐵 = 10 ∙ 6 = 60, mostrando assim 

que vale a propriedade em que diz que 𝑑𝑒𝑡(𝐴 ∙ 𝐵) = 𝑑𝑒𝑡𝐴 ∙ 𝑑𝑒𝑡𝐵. 

 

7- Numa matriz 𝐴, em que os elementos que se situam de um mesmo lado da diagonal principal 

são todos nulos, o determinante é o produto dos elementos da diagonal principal. 

Para falar sobre essa propriedade, primeiramente vamos ler sua definição e explicar o que ela 

quer dizer de forma mais informal. Mostraremos assim, que o determinante de uma matriz triangular 

de forma generalizada é dado pela seguinte igualdade: 𝑑𝑒𝑡𝐴 = 𝑎11 ∙ 𝑎22 ∙ 𝑎33 ∙ … ∙ 𝑎𝑛𝑛. Logo após, 

para uma melhor compreensão dos alunos, vamos apresentar dois exemplos cujo as matrizes são na 

forma triangular, uma de ordem 3 e outra de ordem 4. 
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Exemplo 1: 

𝐴 = [
   − 2
      3
      5

    
   0
   4
   2

    
   0
   0
   1
] ⟹ 𝐷𝑒𝑡 𝐴 = (−2) ∙ 4 ∙ 1 = −8 

Exemplo 2: 

𝐵 = [ 

   3
   0
   0
   0

      2
      2
      0
      0

      3
       5

    − 1
      0

     0
     1
     2
     4

] ⟹ 𝐷𝑒𝑡 𝐵 = 3 ∙ 2 ∙ (−1) ∙ 4 

 

Referências 

MODERNA (Org). Matemática: Construção e significado. São Paulo: Moderna, 2005. 

SILVA, Claudio Xavier da, BARRETO, Benigno. Matemática aula por aula. São Paulo: FTD, 2005. 

 

7.3.2.1 Relatório da regência da videoaula do dia 23/04/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de regência de elaboração de videoaulas. Foram 

elaboradas três videoaulas para o conteúdo de Propriedades de Determinantes, nos quais enunciamos 

as propriedades e apresentamos exemplos da sua utilização. Foram apresentadas sete propriedades, 

divididas nos três vídeos. O primeiro vídeo, parte um, apresentou as propriedades um e dois, o 

segundo, parte dois, as propriedades três, quatro e cinco, e o terceiro, parte três, apresentou as 

propriedades seis e sete. 

Os vídeos têm como público-alvo principal alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em 

Análises Químicas e Informática matriculados no Instituto Federal do Paraná, na disciplina de 

matemática ministrada pelo professor regente João César Maciel Valim. 

O primeiro vídeo, que apresentou as propriedades um e dois, foi elaborado pela estagiária 

Natalia, que iniciou apresentando-se e explicando que haveria uma sequência de vídeos abordando 

as propriedades de determinantes, que auxiliariam a calcular os determinantes de matrizes.  

Na sequência, foi tratada a propriedade um, que enunciou os casos em que uma matriz tem 

determinante igual a zero, foram apresentados dois exemplos de matrizes para cada um dos casos e 

constatado que o determinante é igual a zero para todos os exemplos. A propriedade dois enunciou 

que o determinante de uma matriz é igual ao determinante da sua matriz transposta. Apresentamos 

um exemplo para exemplificar a propriedade. 

O segundo vídeo, que apresentou as propriedades três, quatro e cinco, foi elaborado pelo 

estagiário Clemilton, no qual apresentou nos slides o enunciado das propriedades e um exemplo com 
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uma matriz de ordem dois de cada uma das propriedades. 

O terceiro vídeo possui cinco minutos e quarenta e nove segundos e apresentou as 

propriedades seis e sete, tendo sido elaborado pela professora estagiária Eduarda, desde o processo 

de produção dos slides até o momento de gravação e edição, sendo que na produção dos slides contou 

com a colaboração da professora estagiária Natalia. O vídeo inicia-se com a professora Eduarda se 

apresentando e mencionando os dois vídeos anteriores referentes as propriedades 1, 2, 3, 4 e 5, e em 

seguida menciona quais propriedades serão abordadas nesse momento.  

A primeira propriedade apresentada nesse vídeo é a propriedade de Binet. Sua apresentação 

é feita inicialmente com a definição formal e, para explicar a definição de forma prática, é apresentado 

um exemplo com duas matrizes de ordem dois. Durante esses momentos mencionados para a 

apresentação dessa propriedade, são utilizadas as cores azul e roxo, sendo que azul demarcava todos 

os momentos em que apareceu uma matriz A e também seu determinante, e roxo demarcava todos os 

momentos em que apareceu a matriz B e seu determinante. 

A segunda propriedade também foi apresentada inicialmente pela definição, seguida de dois 

exemplos, sendo o primeiro deles com uma matriz de ordem três e o segundo, com uma matriz de 

ordem quatro, finalizando a apresentação de conteúdo desse vídeo. 

Os slides de apresentação dos três vídeos descritos acima foram feitos com cores vibrantes 

em tons de amarelo, azul e branco para que chamasse mais a atenção visual do telespectador. Sua 

produção foi feita através de programas como o Canva e o PowerPoint para a produção dos slides, 

Loom para a gravação do vídeo e Inshot para a sua edição. Os vídeos buscaram criar uma sequência 

didática para apresentar o conteúdo e auxiliar os alunos na resolução dos exercícios propostos na lista 

disponibilizada pelo professor. Os vídeos foram postados no Youtube e disponibilizados aos alunos 

na plataforma Google Classroom. 

Nos colocamos a disposição dos alunos para ajudá-los nas dúvidas que tivessem referentes 

aos conteúdos propostos nos vídeos. 

 

7.3.3 Plano de aula regência – Vídeo regra de Cramer – 25/05/2020 

 

Público-Alvo:  

Alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em Análises Químicas e Informática matriculados no 

Instituto Federal do Paraná, na disciplina de matemática ministrada pelo professor regente João César 

Maciel Valim. 

 

Tempo de execução:  
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Uma hora aula (1 hora) que se inicia às 10h00 e finaliza às 11h00. 

 

Objetivo Geral: 

Resolver Sistemas de Equações lineares utilizando a Regra de Cramer. 

 

Objetivos Específicos: 

Conhecer Regra de Cramer para calcular Sistemas de Equações lineares; 

Aplicar a Regra de Cramer na resolução de dois Sistemas de Equações lineares propostos. 

 

Conteúdos:  

Sistemas de Equações lineares. 

 

Recursos Didáticos: 

Slides, Loom. 

 

Encaminhamento metodológico: 

 

Elaboraremos três vídeos para apresentar o conteúdo proposto: o primeiro vídeo apresentará 

a Regra de Cramer, o segundo mostrará um exemplo da utilização da Regra de Cramer para um 

sistema de duas equações, e o terceiro vídeo mostrará um exemplo da utilização da Regra de Cramer 

para um sistema de três equações. 

 

Conhecendo a Regra de Cramer. 

O primeiro vídeo inicia explicando que esta técnica foi criada pelo matemático suíço Gabriel 

Cramer (1704-1752) por volta do século XVIII com o intuito de solucionar sistemas com um número 

arbitrário de incógnitas e que esta regra utiliza determinantes para ser calculada. É mencionado a 

importância desta regra e a de escalonamento para resolver sistemas de equações lineares.  

 

Regra de Cramer para um sistema com duas equações 

Na sequência, é explicada a Regra de Cramer para um sistema com duas equações, 

considerando o sistema de equações lineares abaixo: 

{
𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 = 𝑐1
𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 = 𝑐2

 

Explicar que 𝑐1 e 𝑐2 são os termos independentes desse sistema e que a matriz incompleta é: 
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[
𝑎1 𝑏1
𝑎2 𝑏2

] 

Passos que devem seguir para encontrar a solução do sistema: 

1. Descobrir 𝐷, que é o determinante da matriz incompleta: 

𝐷 = |
𝑎1 𝑏1
𝑎2 𝑏2

| 

2. Descobrir 𝐷𝑥, que é o determinante da matriz obtida através da troca dos coeficientes de 𝒙 

pelos termos independentes, na matriz incompleta: 

𝐷𝑥 = |
𝑐1 𝑏1
𝑐2 𝑏2

| 

3. Descobrir 𝐷𝑦, que é o determinante da matriz obtida através da troca dos coeficientes de 𝒚 

pelos termos independentes, na matriz incompleta: 

𝐷𝑦 = |
𝑎1 𝑐1
𝑎2 𝑐2

| 

A solução do sistema é dada pelas seguintes razões, sendo 𝐷 ≠ 0: 

(𝑥 =
𝐷𝑋
𝐷
, 𝑦 =

𝐷𝑦

𝐷
) 

Para concluir, explicar que a utilização da Regra de Cramer é análoga para resolver qualquer 

Sistema de equações lineares. 

 

Referências 

 

SILVA, Claudio Xavier da, BARRETO, Benigno. Matemática aula por aula. São Paulo: FTD, 2005. 

 

7.3.3.1 Relatório da regência da videoaula do dia 25/05/2021 (1 hora-aula) 

 

O presente relatório refere-se à atividade de regência de elaboração de videoaulas. Foram 

elaboradas três videoaulas para o conteúdo de Sistemas de Equações Lineares, nos quais 

apresentamos a Regra de Cramer. O primeiro vídeo apresentou a Regra de Cramer e como utilizá-la, 

o segundo versou sobre como calcular um sistema com duas equações utilizando a regra e, no terceiro, 

abordamos como calcular um sistema com três equações utilizando a regra.  

Os vídeos têm como público-alvo principal alunos do 2º ano dos cursos Técnicos em 

Análises Químicas e Informática matriculados no Instituto Federal do Paraná, na disciplina de 

matemática ministrada pelo professor regente João César Maciel Valim. 

O primeiro vídeo buscou mostrar um pouco da história da Regra de Cramer, que foi criada 

por Gabriel Cramer, e a importância desta regra para resolver um sistema de equações lineares.  
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Apresentamos no primeiro vídeo os passos detalhados para a utilização da regra de Cramer, 

com o objetivo de que os alunos partissem dele para entender os vídeos apresentados na sequência.  

O vídeo sobre a Regra de Cramer para um sistema com duas equações tem duração de 6 

minutos e 50 segundos e foi gravado pelo estagiário Clemilton. Nesse vídeo foi apresentado um 

exemplo de sistema com duas variáveis. A apresentação da resolução já estava pronta anteriormente, 

e com isso o estagiário foi mostrando passo a passo o que aconteceu e explicando minuciosamente 

cada informação. Vale ressaltar que o estagiário precisou fazer um passo antes de começar a resolver 

por regra de Cramer pois as equações se apresentavam da seguinte forma:  

5 − 2(𝑦 + 𝑥) 

e 

1 + 3(𝑦 − 𝑥) 

O vídeo sobre a Regra de Cramer para um sistema com três equações tem duração de 9 

minutos e 25 segundos e foi gravado pela estagiária Eduarda. No início do vídeo foi apresentado um 

sistema e feito a resolução passo a passo utilizando a caneta do PowerPoint.  No primeiro momento, 

em que era necessário encontrar o determinante de uma matriz de ordem 3, foi realizado o passo-a-

passo, também para que os alunos pudessem rever algumas coisas. Já nos demais momentos, não foi 

realizado, pois o foco central do vídeo não era esse.   

Durante a preparação do vídeo, os slides foram feitos no PowerPoint, e ao passar para o One 

Drive eles ficaram totalmente desconfigurados, sendo necessário realizar algumas mudanças pela 

segunda vez. Também, um tivemos problema na câmera, impossibilitando a estagiária Eduarda de 

gravar utilizando-a. 

Os slides de apresentação dos três vídeos descritos acima foram feitos com cores vibrantes 

em tons de amarelo, azul e branco para que chamasse mais a atenção visual do telespectador. Sua 

produção foi feita através de programas como o Canva e o PowerPoint para a produção dos slides, 

Loom para a gravação do vídeo e Inshot para a sua edição. Os vídeos buscaram criar uma sequência 

didática para apresentar o conteúdo e auxiliar os alunos na resolução dos exercícios propostos na lista 

disponibilizada pelo professor. Os vídeos foram postados no Youtube e disponibilizados aos alunos 

na plataforma Google Classroom. 

Nos colocamos a disposição dos alunos para ajudá-los nas dúvidas que tivessem referentes 

aos conteúdos propostos nos vídeos. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos objetivos da disciplina de Metodologia e Estágio Supervisionado II é vivenciar a 

prática do ensino de Matemática no Ensino Médio, evidenciando a importância do trabalho do 

professor em sala de aula, e nos preparar como futuros docentes para o melhor desempenho da 

profissão. Este relatório é o resultado dos estudos teóricos, da ambientação, da participação e da 

regência em sala de aula na educação básica, atingindo assim tudo o que foi proposto.  

Cabe ressaltar o desafio da realização do estágio de maneira remota, devido a pandemia do 

COVID-19, que foi uma experiência importante para a nossa formação profissional. Os alunos 

demonstraram interesse e tinham atenção durante as aulas síncronas, procuravam os atendimentos 

para sanar suas dúvidas, e assim conseguimos ajudar eles neste processo de escolarização. 

Após o término das atividades da regência, tivemos uma reunião com o professor supervisor 

do Instituto Federal do Paraná, que relatou ter gostado das atividades que realizamos e dos recursos 

que utilizamos durante as aulas. 
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